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TIRAGEM  DE  D UZEN- 
TOS  EXEMPLARES 
QUE  NÃO  ENTRAM 
NO  MERCADO. 

Na  Oficina  de  A.  M.  d’01iveira 
Alcobaça 


ANTES  DE  BECKFORD 


William  Beckford  era  um  espirituo- 
so escritor  inglez  que  visitou  o 
nosso  paiz  em  fins  do  século 
XVIII,  e cujas  Cartas  ainda  hoje  são  re- 
feridas e comentadas. 

Dentre  a sua  bibliografia  sobresae  um 
livro  que  para  Alcobaça  tem  um  parti- 
cular interesse : — Recollections  of  an 
excursion  to  the  monasteries  of  ALCO- 
BAÇA AND  BATALHA.  Descreve-se  ali 
a vida  monacal,  o fausto  e costumes  fi- 
dalgos dos  cistercienses  de  Alcobaça. 

Por  este  motivo,  e porque  o livro 
constitue  uma  raridade  bibliográfica, 
embora  haja  dele  varias  referencias  na 
literatura  nacional,  resolvemos  fazer  a 
sua  tradução.  Para  nos  auxiliar  em  tão 
ardua  empreza,  socorremo-nos  do  nos- 
so ilustre  amigo  o general  Joaquim  Lú- 
cio Lobo,  que  com  os  seus  fundos  co- 


nhecimeníos  da  lingua  ingleza  nos  pres- 
tou um  optimo  serviço. 

E chamamos-lhe  ardua  empreza,  por- 
que não  só  o estilo  seco  e árido  de 
Beckford  nos  intimidava,  mas  ainda 
porque  era  indispensável  pô-lo  em  mo- 
derna linguagem. 

O que  o livro  representa  vai  o leitor 
julgar.  Precisamos,  porém,  declarar  que 
só  aqui  apresentamos  o que  diz  respei- 
to a Alcobaça  e Batalha. 

Beckford  foi  de  uma  pungente  ironia, 
mas  não  assumiu  a responsabilidade  da 
sua  critica.  Escrevendo  as  suas  impres- 
sões em  1794,  só  em  1835  as  publicou, 
isto  é,  ao  tempo  em  que  em  Portugal  se 
achavam  extintas  as  ordens  religiosas. 

E muito  embora  no  seu  livro  haja  re- 
ferencias lendarias  e inverosímeis,  é 
certo  que  a descrição  da  grandeza  com 
que  foi  recebido  na  abadia  de  Alcobaça 
não  se  deve  julgar  exagerada.  Tradicio- 
nal era  essa  fórma  de  recepção. 

Contando  picarescas  scenas,  como 
sejam  as  que  se  referem  a D.  Francis- 
ca,  á sésta  monacal,  á representação  da 
tragédia  Dona  Inês  de  Castro , é para 
lamentar,  talvez,  que  ele  não  chegasse 
a Alcobaça  num  dia  de  eleição  abacial, 
para  juntar  ás  suas  notas  o estranho 
caso,  do  entrudo  dos  criados  do  mos- 
teiro. 

Contaria  então  que  nesse  dia,  em  se- 
guida á eleição  e depois  do  mais  lauto, 
do  mais  inacreditável  banquete,  o cria- 


do  mais  velho  do  mosteiro,  á frente  de 
todos  os  outros,  mascarados,  iria  ma- 
gestosamente  vestido  de  abade,  empu- 
nhando um  báculo  feito  de  comprido 
pau  encimado  pelo  mais  retorcido  chi- 
fre de  carneiro,  visitar  o novo  abade,  e 
que  toda  a comunidade,  em  alegre  fes- 
ta, ouviria  da  sua  criadagem  os  mais 
atrevidos  doestos  e censuras. 

E se  entrasse  nos  domínios  da  inti- 
midade e miuda  critica/  ouviria  contar 
que  um  dia,  em  que  a chave  da  biblio- 
teca foi  precisa,  só  depois  das  mais  re- 
petidas e minuciosas  buscas,  averigua- 
ções e inquéritos,  se  fora  achar  na  se- 
pultura de  um  bibliotecário  ha  sete  anos 
falecido. 

Mas  em  compensação  destas  picares- 
cas historias,  poderia  referir  os  sessen- 
ta alqueires  de  pão  cosido  distribuído  se- 
manalmente aos  pobres  das  suas  terras, 
e podia  registar  obras  literárias  de  valor. 

Na  grande  abadia  de  Alcobaça  havia 
para  tudo:  — para  o campo  da  anedota 
que  encheria  volumes,  para  os  casos  de 
ordem  moral  e imoral  que  fariam  uma 
biblioteca. 

Não  poderiamos  deixar  de  esclarecer 
com  algumas  notas  certos  pontos  obs- 
curos ou  mal  interpretados,  e essas  no- 
tas seguirão  pela  fórma  que  julgarmos 
mais  conveniente— as  mais  extensas  no 
fim  do  volume,  e as  mais  ligeiras  nas 
paginas  do  texto. 


A ignorância  ou  indiferença  pelas  coi- 
sas d’arte  é indesculpável  em  Beckford, 
e muito  especialmente  quando  o seu  livro 
toma  o titulo  de  dois  celebres  monu- 
mentos portuguezes.  Pelas  obras  pri- 
mas de  Alcobaça  e Batalha  passa  ele 
levemente,  como  quem  receia  fazer 
apreciações  verdadeiras  ou  como  quem 
não  sabe  entender  as  maravilhas  que 
desfilam  ante  os  seus  olhos. 

O livro  de  Beckford,  apesar  da  sua 
ironia  atroz,  tem  certo  valor  etnográfi- 
co, e é especialmente  sob  este  ponto 
de  vista  que  o interpretamos. 

Ao  nosso  querido  e ilustre  amigo  Joa- 
quim Lucio  Lobo  o nosso  profundo  re- 
conhecimento pelo  belo  auxilio  que  nos 
prestou  na  interpretação  de  tão  duro  e 
original  inglez. 


Alcobaça,  15  de  março  — 1914 . 


M.  Vieira  Natividade . 


7 de  junho  de  1794. 


O real  mosteiro  de  Alcobaça  apresen- 
ta-se aos  nossos  olhos  com  o seu  impo- 
nente aspecto.  A vila,  alegre,  pitoresca, 
bem  arborisada,  parece  levantar-se  do 
seio  dos  rios  que  a cruzam,  e o seu  en- 
canto alivia-nos  da  opressão  que  pro- 
duz a dominadora  massa  das  edificações 
conventuais. 

Apenas  a nossa  caravana  foi  avistada 
pelos  monges,  um  tremendo  repicar  de 
sinos,  de  extraordinária  grandeza,  rom- 
peu em  festiva  saudação.  Um  correio 
especial  do  Secretario  de  Estado  fora 
expedido,  antes  da  nossa  partida,  para 
recomendar  aos  magnificentes  monges 
a mais  agradavel  recepção  aos  grão- 
priores  de  Aviz  e S.  Vicente  e aos  seus 
companheiros. 
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E foi  imponente  essa  recepção:- - to- 
da a comunidade,  incluindo  monges, 
noviços  e subordinados,  em  numero  não 
inferior  a 400,  esperavam-nos  em  pom- 
poso e vistoso  cortejo,  na  vasta  plata- 
forma do  mosteiro,  para  nos  darem  as 
boas  vindas.  A’  frente  avultava  a 
figura  solemne  do  Abade  Geral,  ornada 
com  as  insignias  de  Esmoler-mór.  Des- 
tacando-se desse  enorme  grupo,  avan- 
çou ele,  magestosamente,  para  nos  dar 
um  abraço  cordial,  seguindo-se  depois  a 
mais  deliciosa  nota  de  arrulhos,  alegria 
e melifluidade  com  que  saudou  os  seus 
irmãos  de  Aviz  e S.  Vicente. 

Avançámos  depois,  precedidos  por  es- 
sas tres  graças  de  santidade,  e entrámos 
na  pesada  e espaçosa  igreja,  que  me  fez 
sentir  alguma  coisa  da  austeridade  das 
igrejas  saxonias. 

Tudo  era  escuro  e sombrio.  Apenas 
as  raras  lampadas,  que  perpetuamente 
ardiam  diante  do  altar-mór,  difundiam 
severa  e religiosa  luz.  Para  esse  al- 
tar nos  dirigiram  os  nossos  guias, 
emquanto  que  os  orgãos  cheios  e har- 
moniosos, acompanhados  de  córos,  le- 
vantavam o mais  solemne  Te-Deum . 

Efoi  ao  som  desse  hino  religioso  que 
me  dirigi  á capela  sepulcral,  onde  jazem 
Pedro,  o Justo , e a sua  amada  Inês. 

A luz  que  entra  nesse  solemne  recinto — 
da  mais  grave  e severa  construção  — é 
tão  difusa  e tão  indecisa  que  dificilmen- 
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te  podia  distinguir  a esmerada  escultu- 
ra desses  belos  tumulos  que  vinham  re- 
cordar-me,  tanto  no  desenho  como  na 
execução,  o monumento  Beauchamp  em 
Warwich,  tão  rico  de  lavores  e figuras, 

O meu  espirito,  então,  embora  nada 
susceptível  a impressões  românticas, 
todo  se  absorveu  nas  doces  meditações 
que  tão  belas  obras,  com  todo  o seu 
valor  e com  toda  a sua  ^morosa  signifi- 
cação, podem  sugerir.  E vimos  passar 
esse  doido  amor,  esses  ardentes  idilios, 
essa  pungente  tragédia,  e sentimos  com 
intensidade  e carinho  esse  tão  amoroso 
e tão  terrível  drama,  numa  comoção  que 
inteiramente  nos  dominou.  E quando 
mais  intensamente  vivíamos  nessa  abs- 
tracção,  fomos  tocados  pelas  mãos  dos 
tres  priores  que,  sorrindo  alegremente, 
nos  chamaram  á realidade  do  mundo: 

—Para  a cosinha-  disseram  em  per- 
feito unisono  — para  a cosinha,  e ime- 
diatamente. Venha  e ajuizará  se  fomos 
faltos  de  zelo  para  o regalar. 

Não  pude  resistir  a tão  graciosa  in- 
timação. Cortado  tão  duramente  o meu 
estranho  sonhar,  lá  fui  guiado  pelos 
grão-priores  para  o mais  distinto  tem- 
plo de  glutoneria  que  existe  em  toda  a 
Europa.  Devo  declarar  que  nunca  os 
meus  olhos  observaram  em  nenhum 
convento  da  França,  Italia  e Alema- 
nha, um  tão  enorme  espaço  reservado 
a fins  culinários. 

Atravessando  a imensa  casa  corria 
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um  longo  canal  da  mais  limpida  agua, 
alargando-se,  depois,  num  vasto  tanque, 
onde  reservatórios  de  madeira  perfura- 
da continham  os  mais  belos  peixes  do 
rio,  de  todas  as  variedades  e tamanhos. 
Dispersavam-se  em  abundancia  os  mais 
variados  comestíveis:  — a um  lado  em- 
pilhavam-se cargas  de  caça;  de  outro, 
hortaliças,  legumes  e frutas  de  infinitas 
variedades.  Além,  uma  extensa  linha  de 
fogões,  depois  outra  de  fornos.  Montes 
de  farinha  de  trigo  mais  branca  do  que 
a neve,  montes  de  pães  de  assucar,  cân- 
taros do  mais  puro  azeite,  montanhas 
de  pastelaria  e folhados. 

Uma  tribu  de  leigos  e seus  ajudantes 
estendiam  e formavam  os  mais  belos 
folhados  em  cem  feitios  diversos  e can- 
tavam tão  alegremente  como  calhan- 
dras num  trigal. 

Os  meus  criados  e os  das  RR.  Em.as 
os  Dom  Priores,  que  estavam  perto  de 
nós,  tinham  traduzida  no  rosto  a funda 
e radiosa  impressão  que  lhes  causavam 
tão  hospitaleiros  e vastos  preparativos. 

O Abade  Geral,  então,  radioso  e feliz, 
dirige-se  a mim,  cheio  do  mais  orgu- 
lhoso contentamento: 

— Veja — e com  gesto  circular  indica- 
va tudo  — veja  que  não  morreremos  de 
fome  ! A bondade  de  Deus  é grande,  e 
é justo,  muito  justo,  que  nós,  humanos 
pecadores,  a gosemos.  Dentro  em  uma 
hora  a ceia  estará  pronta.  Entretanto, 
permita-me  que  o conduza  ao  seu  quar- 
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to;  achará  as  paredes  nuas  porque  só 
tivemos  noticia  da  sua  chegada  esta  ma- 
nhã, e já  tão  tarde,  que  não  houve  tem- 
po de  pôr  os  cortinados. 

Ele  acompanhou-me.  Achei  o meu 
alojamento,  que  se  compunha  de  ante- 
sala,  sala  e quarto  de  cama,  muito  pom- 
poso e agradavel.  As  paredes,  embora 
nuas,  não  acusavam  faltas;  os  tectos 
eram  dourados  e pintados;  e o pavimen- 
to coberto  com  tapetes  da  Pérsia,  do 
mais  delicado  tecido;  as  mesas  com  ro- 
dapés de  veludo  lavrado  achavam-se 
guarnecidas  com  soberbos  gomis,  jar- 
ros e bacias  de  prata  lavrada  e toalhas 
bordadas  a ponto  de  renda  de  um  curio- 
so e antigo  modelo.  Havia  em  tudo  um 
mixto  original  de  simplicidade  e magni- 
ficência. 

O meu  leito  estava  armado  em  uma 
das  espaçosas  quadras,  o que  parece 
ter  produzido  desgostosa  surpreza  ao 
monge  escolhido  para  me  prestar  ho- 
menagem. Puz-me  á vontade  e fiz  as 
minhas  abluções  tão  serenamente  como 
se  estivesse  á porta  da  tenda  de  Abra- 
hão. 

Fiquei  depois  num  doce  e perfeito 
socego,  até  que  tres  trovejantes  panca- 
das no  portal  exterior  anunciaram  que 
o proprio  abade  vinha  para  me  condu- 
zir á sala  dos  banquetes. 

Passámos  por  uma  serie  de  claustros 
e galerias  que  as  sombras  da  noite  tor- 
navam misteriosos  e indecisos,  até  que 
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entrámos  num  salão,  na  verdade  sober- 
bo, coberto  de  pinturas  e iluminado  por 
uma  profusão  de  velas  em  candelabros 
de  prata.  No  centro  desta  magestosa 
sala  estava  uma  ampla  mesa  coberta  de 
linho  bordado  e franjado,  e,  em  volta 
dela,  quatro  pesadas  poltronas  para  o 
hospede  e para  os  tres  prelados. 

O banquete  começou;  e consistia  ele 
não  só  das  iguarias  mais  usuais  e exce- 
lentes, mas  de  raridades  e coisas  deli- 
cadas das  passadas  estações  e dos 
mais  distantes  paizes.  Raros  salsichões, 
lampreias  de  conserva,  preciosas  igua- 
rias do  Brazil,  e outras  mais  estranhas, 
vindas  da  Asia  — ninhos  comestiveis  de 
andorinhas,  (*)  barbatanas  de  tubarão, 
[sharks’fins]  preparadas  segundo  a ulti- 
ma moda  de  Macau  por  um  irmão  chi- 
na. 

Os  doces  e frutos  não  estavam  ali; 
achavam-se  expostos  numa  sala  adja- 
cente, ainda  mais  espaçosa  e sumptuo- 
sa, para  a qual  retirámos  depois  da 
mais  vasta  aluvião  de  molhos  e viandas. 
E lá  fomos  encontrar  Franchi,  o secre- 
tario do  grão-prior  de  Aviz,  o acolito 
do  prior  de  S.  Vicente  e dez  ou  doze 
principais  personagens  da  visinhança, 


(i)  Os  ninhos  de  andorinha,  comestiveis,  são 
feitos  pela  salangana,  variedade  de  andorinha 
da  Asia.  São  formados  de  algas  aglutinadas  com 
a saliva  da  ave,  e constituem  um  delicioso  prato 
para  os  apreciadores. 
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muito  anciosos  de  ver  o estrangeiro  a 
quem  o Dom  Abade  se  comprazia  em 
honrar.  Decorreu  a sobremesa  entre  a 
mais  pura  e comunicativa  alegria,  como 
era  natural  depois  de  tão  luculesco  ban- 
quete. 

Pouco  depois  levantou-se  a mesa. 
Imediatamente  quatro  noviços  de  bela 
aparência,  rapazes  de  15  ou  16  anos,  de 
aspecto  grave,  levado  á afectação,  en- 
traram oscilando  perfumadores  de  fili- 
grana de  Gôa,  onde  queimavam  as  mais 
finas  qualidades  de  madeira  de  áloes  e 
o mais  odorífero  Calambac.  <2) 

Finda  esta  cerimonia,  foi  o salão  dis- 
posto como  o seria  para  um  baile,  o 
que  para  mim  representava  a mais  ines- 
perada manifestação  de  rara  delicade- 
za. Regosijei-me  ao  pensar  que  iamos 
talvez  ser  divertidos  com  um  bolero  ou 
fandango  ou  talvez,  quem  sabe,  com  a 
própria  fofa,  que  é uma  dança  tão  de- 
cente como  as  que  se  exibem  para  re- 
creio da  magestade  marroquina. 

Pouco  depois  entrava  um  grupo  de 
tocadores  de  clarinete  e violão,  trajan- 
do dominós  de  seda  como  usam  os  tro- 
vadores de  serenatas,  nas  operetas  ita- 


(2)  Como  vemos,  havia  muito  de  oriental  nas 
recepções  do  mosteiro.  A dança  final  tão  indis- 
pensável nos  banquetes  da  Asia’  não  esquecia  em 
Alcobaça.  E as  delicadezas  do  minuete  dariam 
aquele  celestial  descanço  e aquele  bem  estar  tão 
preciso  depois  de  tão  suculentas  e abastadas  re- 
feições. 
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lianas,  seguido  por  outro  grupo  de  no- 
viços e rapazes  vestidos  á secular,  tão 
rigidos,  tão  rigidos  que  pareciam  engo- 
mados. Seguem-se  então  as  largas  e 
graciosas  mesuras  de  uma  interminável 
sucessão  dos  mais  decorosos  minuetes 
que  eu  jámais  presenciei,  dez  vezes 
mais  longos,  mas  em  compensação  dez 
vezes  menos  ridículos  do  que  o proprio 
minuete  de  Bath. 

O aborrecimento  que  me  causou  essa 
longa  e morosa  dança,  e ainda  mais  a 
quietação  beatífica  que  os  respeitáveis 
abades  me  impunham,  fez-me  sentir  o de- 
sejo ardente  de  dançar  alguma  coisa  fóra 
do  trivial,  e delicadamente  insinuei  esse 
desejo,  que  não  poria  duvida  em  reali- 
sar  se  algum  dos  reverendos  priores 
me  acompanhasse  nesses  passos  coreo- 
graficos.  Porém  nada  consegui. 

S.S.  R.R.  mantiveram  a sua  magesto- 
sa  gravidade  e fingiram  não  compreen- 
der. Pouco  depois  bocejavam  desapie- 
dadamente,  e eu  também  bocejei.  Sus- 
pirava pela  hora  em  que  os  meus  ilus- 
tres hospedeiros  me  deixassem  retirar, 
e não  foi  com  rapidez  que  ela  chegou. 
Era  indispensável  levar  ao  fim  esta  pe- 
nitencia, para  saldar  o grande  pecado 
da  gula  cometido. 

A almejada  hora,  emfim,  chegou,  mas 
não  me  achei  só  senão  depois  de,  a to- 
dos, ter  dado  as  boas  noites,  e de- 
pois de  as  ter  recebido  numa  roda  de 
grande  e complicado  cerimonial. 


8 de  junho. 


Levantei-me  cedo  e saí  do  meu  faus- 
toso alojamento,  levado  pela  curiosida- 
de de  ver  o monumental  edifício.  Va- 
gueei muito  tempo  por  intermináveis 
corredores,  claustros  e galerias,  mas 
nem  um  unico  ser  humano  me  apareceu. 

De  repente,  achei-me  num  sombrio 
salão  muito  sobrecarregado  com  orna- 
tos dourados  e estatuas  de  reis  pessi- 
mamente esculturadas.  Seguiu-se  outra 
sala  com  paredes  brancas  cobertas  de 
quadros,  e dentre  eles  se  destacava  um 
retrato  de  tamanho  natural  feito  por  um 
antigo  pintor  portuguez  chamado  Vas- 
co. Representava  S.  Thomaz  Becket, 
com  maravilhosa  perfeição:  — pálido, 
mas  resoluto,  como  qualquer  mártir  da 
ideia,  e como  o retratou  o Dr.  Lingard  na 
sua  admiravel  historia. 
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Entrei  depois  num  claustro  de  primi- 
tiva arquitectura  normanda,  (3)  a um  la- 
do do  qual  uma  interessante  fonte  brota 
num  tanque  de  mármore  a mais  limpida 
agua. 

Entrelaçando-se  e espalhando-se  so- 
bre esta  singular  massa  de  escultura 
estão  varias  laranjeiras,  nodosas,  mas 
cobertas  de  frutos  e flores;  os  seus 
troncos  são  tão  irregulares,  torcidos  e 
fantásticos,  que  um  japonez  perante  eles 
ficaria  extasiado  e certamente  os  copia- 
ria para  a sua  original  pintura. 

A idade  desses  velhos  exemplares 
era  a mais  veneranda,  porque  as  tradi- 
ções conventuais  afirmam  que  elas  fo- 
ram as  primeiras  importadas  da  China 
para  Portugal.  (4) 

Sobre  as  húmidas,  manchadas  e mus- 
gosas paredes  notei  vasto  numero  de 
inscrições  sepulcrais  — algumas  quasi 
apagadas,  em  memória  dos  cavaleiros 
mortos  na  batalha  de  Aljubarrota,  (3)  e 
cuja  decifração  me  não  interessou. 

Entrei  a seguir  no  refeitório,  um  qua- 
drado de  70  a 80  pés,  mal  iluminado 


(3)  Refere-se  ao  claustro  de  D.  Diniz,  cujo 
primeiro  pavimento  é do  primitivo  gotico,  com 
acentuadas  reminiscências  romanico-bisantinas. 

(4)  Nota  no  fim  do  volume. 

(5)  Curiosa  afirmativa  é esta,  e tão  instante- 
mente repetida.  Convem  declarar  que  entre  as 
numerosas  inscrições  deste  claustro  nenhuma 
existe  que  se  refira  a cavaleiros  mortos  na  bata- 
lha de  Aljubarrota. 
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por  altas  janelas,  e aviltado  por  mesas 
cobertas  com  toalhas  que  não  eram  nem 
as  mais  limpas,  nem  as  menos  enodoa- 
das do  mundo.  Foi  aqui  que  tres  vene- 
ráveis monges  me  apareceram,  e a quem 
eu  cortejei  tão  profundamente  como 
Abrahão  aos  seus  angélicos  visitantes, 
e de  quem  recebi,  além  de  muitas  e pro- 
fundas mesuras,  convite  para  o almoço. 
A isto  obedeci  prontamepte,  porque  es- 
tava esfomeado  como  um  noviço. 

O prior  de  Aviz,  que  ainda  lutava 
com  a ceia  da  vespera,  não  apareceu, 
mas  o de  S.  Vicente,  todo  bondade  e 
boa  digestão,  fez  as  honras  da  mesa 
com  a maior  cordialidade  e cortezia.  O 
D.  Abade  de  Alcobaça,  ocupado  com 
negocios  conventuais  de  grande  impor- 
tância, não  assistiu  ao  almoço. 

Finda  a refeição,  e não  cedo,  passá- 
mos a fazer  uma  minuciosa  visita  ao 
mosteiro,  acompanhados  pelo  grão 
prior,  para  vermos  coisas  que  particu- 
larmente nos  interessavam.  Alguns  ma- 
nuscritos do  século  XIV  contendo,  se- 
gundo me  afirmaram,  recordações  tra- 
dicionais de^Pedro  o Justo , e que  eu  ti- 
nha o maior  empenho  de  ver,  não  foi 
possível  encontrá-los;  e em  vez  de  me 
ser  permitido  fazer  esta  interessante 
pesquiza,  fomos  conduzidos  á sumptuo- 
sa sacristia  — própria  de  Versalhes  — 
adornada  com  guarnições  de  bronze 
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dourado  sobre  apainelamentos  de  jaspe 
e de  porfiro. 

Apresentaram-nos  aí  alfaias  sagradas 
preciosíssimas,  tão  antigas  como  Afonso 
Henriques,  outras  bordadas  em  Roma  a 
ouro  e pérolas,  seguindo-se  a estas  uma 
quasi  infinita  e bela  serie. 

Um  dos  tesoureiros,  que  tinha  umas 
luzes  de  antiquado,  adivinhando  os 
meus  desejos,  tirou  de  um  cofre  primo- 
rosamente lavrado  os  proprios  castiçais 
de  cristal  de  rocha  e uma  cruz  guarne- 
cida de  safiras,  de  delicadas  cores,  que 
tinham  pertencido  á capela  do  rei  de 
Castela,  e que  D.  João  í doara  ao  mos- 
teiro depois  da  rija  batalha  de  Aljubar- 
rota.  Depois  mostraram-me  vários  reli- 
cários tão  delicadamente  cinzelados  e 
esculturados  como  os  mais  belos  que 
eu  vira  em  S.  Denis,  incluindo  mesmo 
os  que  foram  feitos  pelas  próprias  mãos 
de  S.  Eloi.  Havia  um  que  particularmen- 
te chamou  a minha  atenção:— -era  o mo- 
delo de  uma  catedral  no  estilo  da  Santa 
Capela,  de  Paris,  que  deixou  no  meu 
espirito  uma  superior  e inolvidável  re- 
cordação. 

Dez  vezes,  pelo  menos,  examinei  e 
quasi  adorei  este  precioso  exemplar  da 
arte  primitiva,  e outras  tantas  vezes  o 
meu  excelente  amigo  o prior  de  S.  Vi- 
cente expressou  o desejo  de  que  eu  não 
devia  cançar  os  meus  olhos  e a sua  pa- 
ciência. 

— Está  fazendo  insuportável  calor  — 
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disse  ele  — e a hora  da  sésta  chegou. 
Não  posso  deixar  de  pensar  que  lhe 
seria  agradavel  retirar-se  para  o seu 
fresco  aposento.  Pela  minha  parte  já 
não  posso  conservar  os  olhos  abertos, 
e,  embora  esta  proposta  lhe  não  agra- 
de, insisto  nela.  Os  senhores  inglezes 
entregam-se  muito  ás  caminhadas,  e eu 
sei  muito  bem  que  V.  é de  todos  o mais 
lesto  e activo.  / 

— Irmão  ! — continuou  ele  chamando 
um  monge  que  pachorrentamente  des- 
cascava nozes  a um  canto  da  sacristia— 
suspenda  essa  importante  operação  e 
faça  o favor  de  acompanhar  este  fidalgo 
a qualquer  parte  da  sua  cerca,  onde  ele 
deseje  passear. 

— Da  melhor  vontade,  respondeu  o 
rebento  de  santidade.  Para  onde  deve- 
mos ir  ? 

— Atravez  da  povoação,  para  campo 
aberto,  se  lhe  é permitido, — respondi  — 
para  qualquer  parte  onde  possa  gosar 
scenas  rurais,  rochedos  e aguas  corren- 
tes. 

— Rochedos...  aguas  correntes... — re- 
petiu numa  assombrosa  e irônica  estu- 
pefacção,  de  olhar  vago  e pasmado. 
Não  seria  melhor  V.  visitar  a nossa  coe- 
lheira, que  é a melhor  do  mundo  ? ! E’ 
verdade  continuou  compassadamente 
— que  os  coelhos,  coitados,  a esta  hora 
estão  todos  a dormir  a sésta,  e seria 
crueldade  despertá-los. 

Eu  não  quiz  compreender  esta  ardi- 
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losa  insinuação.  O monge,  depois  de  re- 
petidas irresoluções  e compreendendo 
que  não  havia  meio  de  me  afastar  dele, 
arregaçou  a cogula,  sombreou  a redon- 
da, lisa  e lustrosa  face  com  um  enorme 
chapéu  de  palha,  ofereceu-me  outro  no- 
vo de  igual  tamanho  e,  com  cajados 
nas  mãos,  partimos. 

Atravessámos  claustros  e pateos,  até 
que  o bom  monge  abriu  uma  porta  se- 
creta num  canto  escuro,  o que  eu  clas- 
sifiquei como  bela  saída  para  excursões 
agradaveis  e misteriosas.  Achámos  en- 
tão uma  sinuosa  rua  ladeada  de  casas 
pequenas,  com  degraus  irregulares  con- 
duzindo a alpendres  rústicos,  com  mui- 
tas parreiras  e varandas. 

Ninguém  se  via  ou  ouvia.  Uma  cata- 
túa  branca  foi  o unico  vivente  que  en- 
contrámos. 

Havia  uma  santa  quietação  neste  si- 
lencio do  meio  dia;  era  como  se  toda  a 
natureza  estivesse  receosa  de  perturbar 
o sono  do  Pan  Universal.  O ar  estava 
tão  profundamente  tranquilo,  que  eu  ou- 
vi ao  longe  o som  de  uma  voz  que  me 
pareceu  reconhecer. 

Sentia-me  atraído  pelo  castelo  mou- 
risco que  se  levantava  ao  fim  de  um  es- 
treito e misterioso  caminho  ensombrado 
de  arvores,  e que  tinha  o encanto  de 
arruinados  arcos  de  pitoresco  aspecto. 

Continuei  o meu  passeio  com  uma 
insistência  que  aborrecia  o meu  pregui- 
çoso guia.  Já  não  falava,  tal  era  o deli- 
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quio  que  a sésta  punha  nos  seus  mús- 
culos. Por  fim,  e não  podendo  suportar 
os  meus  devaneios,  uma  forte  sonolên- 
cia o venceu:  — estendeu-se  no  chão  á 
fresca  sombra  de  um  alto  cipreste  e lá 
ficou  dormindo  como  um  monge  que  era. 

Achava-me  só,  não  vencido  pelo  so- 
cego  do  local,  mas  agil  como  sempre. 
O que  sentia  era  uma  necessidade  de 
falar,  de  comunicar  com  alguém,  e esse 
alguém  não  aparecia.  O silencio  mortal 
que  me  rodeava  começou  a oprimir-me. 
Subitamente,  um  vago  mtirmurio  chegou 
aos  meus  ouvidos.  Avancei  com  justifi- 
cada curiosidade  para  o logar  donde  ele 
parecia  vir  - que  era  uma  casinha  bran- 
ca, cercada  de  jardim,  ao  fim  de  uma 
linda  rua,  e que  ainda,  para  conservar 
a maior  frescura,  ha  pouco  fora  regada. 

Aproximei-me,  cada  vez  mais,  num 
justificado  anceio  e com  o coração  ba- 
tendo violentamente.  A’  proporção  que 
me  aproximava,  mais  nitido,  mais  conhe- 
cido, mais  harmonioso  era  o canto.  Eu 
já  distinguia  as  notas  de  uma  famosa 
canção  brazileira— Sinhá  qui  vém  dá  Bá- 
hia— canção  e voz  que  eram  do  meu  in- 
timo conhecimento. 

Um  braço  adoravel,  querido,  e muito 
meu  conhecido,  abriu  uma  janela.  E tão 
belo  era  o braço,  que  por  ele  reconheci 
a dama  a quem  ele  pertencia.  Cheio  de 
fogoso  entusiasmo,  gritei-lhe: 

—Santos  ceus ! Dona  Francisca!  Sois 
vós?  O que  vos  trouxe  aqui?  O que  vos 
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obrigou  a trocar  Queluz  e Ajuda  por 
este  obscuro  retiro  ? 

Então,  assomou  á janela  o seu  lindo 
rosto,  o seu  rosto  encantador,  cheio  de 
um  mixto  de  confusão  e medo. 

—Suba  esses  degraus -disse  rapida- 
mente — e eu  lhe  explicarei.  Mas  a sua 
demora  não  excederá  dez  minutos;  nem 
mais  um  segundo. 

—Prometo  não  me  demorar,  respondi. 

Este  estranho  encontro  perturbou-me 
pelo  inesperado,  e,  num  pulo,  subi.  Em 
vez,  porém,  da  fascinante  cantora,  a do- 
na do  braço  adoravel,  veio  receber-me 
a sua  loquaz,  pachorrenta  e muito  in- 
dulgente mãe. 

Bem  sei  quem  V.  procura,  disse  a 
matrona;  mas  é em  vão.  V.  ouviu,  mas 
não  pode  ver  Francisca,  que  já  não  é a 
estonteante  rapariga  com  quem  V.  cos- 
tumava dançar.  O seu  coração  voltou- 
se,  sim,  não  olhe  tão  espantado,  voltou- 
se,  mas...  para  Deus.  Um  abençoado 
homem,  um  santo,  o verdadeiro  espelho 
da  piedade  — para  os  seus  anos,  ainda 
não  tem  quarenta  pense  bem  nisto! 
operou  esta  abençoada  mudança. 

V.  sabe  como  minha  filha  — o consolo 
do  meu  coração— era  leviana.  Recorda- 
se  de  que  o padre  inglez  disse  que  era 
vergonhoso  o arrebatamento  com  que  a 
minha  querida  filha  tocava  as  castanho- 
las, lançava  a cabeça  para  traz  e ar- 
queava para  a frente  o esbelto  corpo, 
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no  baile  da  Feitoria.  Vergonha  sobre 
ele,  escandaloso  velho  e carrancudo  he- 
rético ! 

Pois  bem,  aconteceu  que  o Dom  Aba- 
de veio  á corte  acompanhado  pelo  san- 
to homem  de  que  lhe  falei,  o monge 
mais  exemplar  daquele  convento,  e a 
mão  direita  do  Abade.  Um  dia,  em  Que- 
luz, ele  viu  a minha  filha  dançar  divina- 
mente — como  V.  sabe  que  ela  dança- 
va, — ele  ouviu-a  cantar  — V.  sabe  co- 
mo ela  cantava ! — Ela  ainda  canta ! 

Disse  então — que  olho  ele  temi  - que 
sob  o veu  de  toda  essa  leviandade  havia 
ocultos  os  germens  da  graça.  — Eu  lh’os 
desenvolverei — exclamou  este  santo  ter- 
restre, num  transporte  de  abençoado 
fervor. 

Meteu  mãos  á obra,  e realisou  uma 
milagrosa  metamorfose:  — a minha  ale- 
gre, a minha  estouvada  criança  tornou- 
se  um  exemplar  de  austera  piedade. 
Nada  de  falacias  nem  de  galanterias; 
só  pias  conversas  se  lhe  escutam  e su- 
cedem. Dois  mezes  se  passaram  neste 
santo  convívio. 

Quando  chegou  o tempo  de  regressar 
ao  mosteiro  o Dom  Abade  Geral,  o nos- 
so santo  amigo  tinha  que  o acompanhar. 
Que  fazer?  Francisca  tinha  esquecido 
tudo  e todos  deste  mundo  pecador.  Ela 
apenas  existia  para  esse  devoto  perso- 
nagem, só  vivia  dos  seus  santos  e cas- 
tos sorrisos  quando  ele  aprovava  a sua 
conduta,  tendo  crises  de  desgosto  e dor 
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se  a censurava  de  qualquer  pequena 
falta.  E então  a penitencia  ! ? Eu  estre- 
meço só  em  pensar  como  essa  peniten- 
cia era  severa ! Ele  submeteu-a  á flage- 
lação e mais  de  uma  vez  com  cilícios! 

Mas  a hora  da  partida  chegou.  Foi 
nesse  doloroso  instante  que  eu  pude 
avaliar  o seu  estado  de  espirito. 

— Devo  morrer  disse  ela  chorando, 
a minha  hora  chegou.  E o seu  rosto  ti- 
nha uma  desfiguração  cadavérica.  Vi-a 
desfalecer,  e estou  convencido  de  que 
morreria  se  não  lhe  dissesse  com  todo  o 
carinho: 

— Querida  filha,  só  ha  um  remedio: 
se  é vontade  de  Deus  que  vamos  para 
Alcobaça,  para  lá  iremos,  mesmo  con- 
tra a vontade  de  todos. 

E aqui  tem  porque  viemos.  Tomámos 
esta  casa  e este  jardim,  um  lindo  jar- 
dinzinho,— olhe  para  estes  cravos  das 
mais  belas  cores— e aqui  somos  fe- 
lizes a nosso  modo.  Vivemos  entregues 
á devoção,  sob  a guia  do  nosso  incom- 
parável director  espiritual,  que  não  per- 
mite que  nada  nos  falte,  mesmo  das 
coisas  do  mundo.  Repare,  observe  com 
minúcia,  — veja  que  belos  frutos ! que 
belos  doces  ! que  saborosos  presuntos 
de  Melgaço  ! Veja  estes  cestos,  veja  . . 

ía  ela  precisamente  a levantar  as  ri- 
cas cobertas  de  damasco  que  os  co- 
briam, quando  um  pachorrento,  demo- 
rado mas  sonoroso...  An!...  An!...  An!... 
soltado  na  rua  próxima,  cortou  o fio 
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da  sua  eloquente  demonstração.  Correu 
á varanda  com  louca  velocidade,  e vol- 
tou cheia  de  inaudito  desespero : 

— jesusl  Maria!  José!  ele  aí  vem,  ele 
aí  vem  ! 

Se  o diabo  lhe  tivesse  surgido  em  vez 
de  um  bem  apessoado  monge  de  carne 
e osso,  não  se  teria  sobresaltado  tanto. 
O seu  olhar  desvairado  e o seu  gesto 
nervoso  mostraram-me  a porta  duma 
maneira  tão  clara  que  eu  saí  tão  preci- 
pitadamente como  a rapidez  desse  gesto. 

Seria  um  sacrilégio  qualquer  insis- 
tente demora. 

Era  uma  e meia  da  tarde.  A natureza 
e os  homens  tinham  acordado,  e já  se 
ouvia  em  toda  a parte  a musica  dolente 
das  noras  e das  rodas  d'agua. 

Dispunha-me  a alargar  o meu  passeio 
naqueles  pitorescos  e formosos  logares, 
cujo  aspecto  me  atraía,  quando  ao  lon- 
ge um  grupo  de  monges  e noviços  me 
cortejaram  e deram  a entender  que  o 
jantar  estava  pronto. 

Voltei  e fiz  bem.  Quando  cheguei  ao 
grande  largo  fronteiro  ao  mosteiro,  vi, 
com  espanto,  uma  récua  de  14  ou  15 
mulas,  luzidias,  gordas  e belas,  carrega- 
das com  brancos  e novos  cestos  de  vi- 
me parcialmente  cobertos  com  panos 
escarlates. 

Um  reverendo  monge,  alto  dignitário 
do  mosteiro,  que  me  esperava  para  me 
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acompanhar  ao  meu  quarto,  explicou  o 
que  isso  significava: 

— V.,  disse  ele,  mostrou  a noite  pas- 
sada um  ardente  desejo  de  visitar  a Ba- 
talha, e para  nós  são  leis  os  desejos 
manifestados  por  uma  pessoa  tão  alta- 
mente recomendada  a esta  casa,  como 
V.  foi  pelo  bom  e grande  marquez  de 
Ponte  de  Lima. 

Esta  mesma  noite,  continuou  sua  re- 
verencia, se  lhe  for  agradavel,  dormire- 
mos na  Batalha.  Mas  o convento  é po- 
bre, e desprovido  dos  grandes  meios 
de  subsistência,  direi  mesmo  incapaz 
de  receber  tais  hospedes  como  os  grão- 
priores  e V.  Por  isso  eu  preveni  o de- 
sastre de  uma  miserável  recepção.  Es- 
tas mulas  transportarão  tudo  o que  pos- 
sa ser  necessário  para  sua  comodidade. 
A’ manhã  voltarão  para  aqui,  e no  dia 
seguinte,  se  V.  nos  dér  o desgosto  de 
partir,  eu  e dois  irmãos  em  Cristo  tere- 
mos a honra  de  o acompanhar  até  á 
nossa  quinta  de  Pederneira. 

Aceitei  o plano,  embora  suspeitasse 
que  isso  era  o meio  de  se  desembara- 
çarem da  nossa  companhia  e do  natu- 
ral constrangimento  que  ela  causava. 

Ouvir  era  obedecer,  e todos  os  pre- 
parativos da  partida  foram  confirmados 
pelos  tres  priores  durante  a nossa  re- 
feição, como  sempre  copiosa  e esplen- 
dida. 

As  caleças  e traquitanas  foram-se 
aproximando,  e vieram  também  os  meus 
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cavalos  de  sela.  Reunido  todo  o séquito 
partimos,  tomando  o caminho  de  Alju- 
barrota,  precedidos  por  uma  longa  fila 
de  carretas  e mulas  de  carga,  cujas  gui- 
seiras  punham  uma  estranha  e alegre 
musica  nesta  original  caravana. 

O caminho  era  ensombrado  por  cas- 
tanheiros e raros  pinheiros,  e assim  che- 
gámos a um  planalto  onde  Aljubanota 
estendia  um  longa  perspectiva  de  casas 
antiquadas.  Foi  nesta  planície  que  se 
feriu  em  1385  a rija  batalha  que  colocou 
a coroa  de  Portugal  na  cabeça  do  glo- 
rioso e intrépido  bastardo.  Foi  por  aque- 
la ravina  abaixo  que  a cavalaria  caste- 
lhana se  espalhou  em  extrema  confu- 
são, tão  apertadamente  perseguida  que 
tres  mil  foram  mortos.  Sobre  o montí- 
culo mais  além  estava  a tenda e capela 
de  campanha  que  o rei  de  Castela  aban- 
donou com  todo  o seu  rico  espolio,  fu- 
gindo precipitadamente  depois  de  ver 
esboçado  o terrível  desastre  do  seu 
exercito.  E foi  em  Santarém,  a salvo, 
dentro  das  muralhas,  que  um  furioso  de- 
sespero o dominou,  arrancando  as  bar- 
bas e o cabelo  ás  mãos  cheias,  e cla- 
mando como  um  louco. 

Tentei  entusiasmar  os  nossos  reve- 
rendos companheiros,  convidando-os  a 
lançar  uma  vista  retrospectiva  sobre  os 
dias  de  gloria  lusitana  nos  tempos  pas- 
sados, mas. . . só  o tempo  presente  e o 
mais  delicado  vinho  de  uma  região  pró- 
xima absorviam  toda  a sua  atenção. 
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—Muito  bom  ! Primoroso!  Excelente! 
— foram  as  únicas  palavras  que  solta- 
ram os  seus  lábios  agradecidos. 

O juiz  de  fóra  da  aldeia,  um  curioso 
em  historia,  aproximou-se  da  nossa  ca- 
leça  e ofereceu-nos  a preciosa  bebida 
com  o maior  obséquio  e cortezia.  Co- 
meçou uma  longa  dissertação  sobre  a 
batalha,  e particularmente  sobre  certo 
cavaleiro  inglês  que  tinha  vencido  toda 
a cavalaria  de  França  e Inglaterra  e que 
por  sua  vez  teve  a honra  de  ser  venci- 
do pela  flor  dos  guerreiros,  o grande  Ma- 
griço, que  só  combatia  com  o mais  bra- 
vo dos  bravos. 

—Assim  mesmo— continuou  o digno 
magistrado  — segundo  o nosso  Camões 
afirma ...  foi.  . foi. . . 

Todo  este  devaneio  não  obteve  outra 
resposta  senão: 

—Mil  agradecimentos  pelo  seu  exce- 
lente vinho. 

E para  os  cocheiros: 

—Siga. 

Proseguimos  a nossa  viagem  com  do- 
brado ardor.  Todos  os  nossos  criados 
inglezes  estavam  entusiasmados  e pron- 
tos a entrar  no  catolicismo.  O meu  fa- 
moso cosinheiro  francez  com  o calor  da 
ocasião  declarou  — com  crime  de  lesa- 
patria  - que  o Cios  de  Veugeot  era  uma 
zurrapa  comparado  com  o Aljubarrota, 
o divino,  o perfumado,  o etereo  Alju- 
barrota! 

O doutor  Ehrhard  protestava  que  ne- 
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nhum  outro  paiz  sob  o sol  igualava 
Portugal  em  comodidades,  em  minera- 
logia, em  teologia,  em  vineologia  — cuja 
ologia , estava  agora  convencido,  era  a 
melhor  de  todas. 

Franchi  montou  um  dos  meus  mais 
ageis  corcéis,  o que  nunca  fizera,  e ga- 
lopava como  o rei  de  Castela  na  fuga 
para  Santarém. 

Os  grão-priores  e seu  cortejo  ecle- 
siástico tinham  adormécido,  e seria  o 
caso  de  mais  grave  irreverencia  não 
seguir  tão  respeitável  exemplo. 

Anoitecia  quando  um  tremendo  so- 
lavanco e um  forte  grito  despertou  toda 
a caravana:  — é que  Franchi  jazia  no 
chão  debatendo-se  emquanto  que  o meu 
arabe,  com  os  brilhantes  flancos  em  san- 
gue, saltava  como  um  dos  cavalos  do 
Apocalipse.  Felizmente  não  houvera 
desastre  apreciável. 

Aos  meus  olhos  estendia-se  agora 
um  vale  solitário  e socegado,  margina- 
do por  montes  cobertos  de  pouco  es- 
pessa verdura.  Acima  desse  nivel  le- 
vantava-se a igreja  com  o seu  grupo  de 
edificações  conventuais,  botareus  e la- 
vrados coruchéus,  dominando  em  redor 
com  todo  jq  seu  orgulho  e desenhando- 
se  com  negras  e intermináveis  sombras. 

Em  vários  pontos  do  edifício  bruxo- 
leavam  luzes,  mas  um  forte  clarão  de 
tochas  indicava  a entrada  principal,  on- 
de toda  a comunidade  se  achava  para 
nos  receber. 
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No  entretanto  descarregavam-se  as 
nossas  mulas.  Os  presuntos,  empadas, 
chouriços  e toda  a vasta  serie  de  vian- 
das, molhos,  doces  e frutos  eram  arran- 
cados dos  plectoricos  ceirões  no  meio 
das  mais  estranhas  manifestações  de 
alegria. 

Os  monges  da  Batalha  é que  obser- 
vavam tudo  com  olhos  invejosos,  pas- 
mados diante  de  tão  faustosas  e sabo- 
rosas promessas. 

Os  nossos  felizes  companheiros,  que 
não  eram  filhos  da  grande  irmandade 
da  mortificação,  mas  os  morgados  da 
gorda  igreja  mãe,  esses  é que  não  po- 
diam ocultar  os  significativos  sorrisos 
da  sua  evidente  superioridade.  Era  um 
divertido  contraste. 

A’  entrada  estabeleceu-se  uma  con- 
fusão babilónica:  cestos,  arcas,  baga- 

gens de  toda  a especie,  as  mulas  tão 
teimosas  como  os  seus  embriagados 
condutores  e todos  os  criados  muito 
alegres  e muito  perturbados  — certa- 
mente pelo  etereo  Aljubarrota,  — tudo 
isto  produzia  a mais  tumultuosa  das 
scenas. 

A comunidade  da  Batalha  ficou  atô- 
nita quando  viu  que  entre  a nossa  ba- 
gagem vinha  uma  cama  com  cortinas  de 
gaze  e o travesseiro  de  franjas  do  Aba- 
de Geral  de  Alcobaça,  a coberta  do 
prior  de  S.  Vicente  e bacias,  jarras  e 
gomis  da  mais  brilhante  prata.  Pobres 
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almas  ! Não  sabiam  o que  dizer  ou  que 
fazer. 

Corriam  para  todos  os  lados,  arrega- 
çando as  vestes  superiores  para  corre- 
rem mais  depressa,  chegando  a haver 
amargas  censuras  por  tal  desvio  do 
bom  decoro  monástico. 

A ordem  conseguiu  restabelecer-se.  E 
foi  á luz  das  mais  finas  velas  de  cera, 
pintadas,  acabadas  de  desparregar,  que 
fomos  conduzidos  a uma  grande  sala 
onde  os  principais  da  ordem  foram  apre- 
sentados pelo  humilde  prior  da  Batalha 
aos  Reverendos  de  S.  Vicente  e d’Aviz. 

A isto  seguiu-se  uma  alegre  conver- 
sa, cumprimentos  sem  fim,  e como  ape- 
ritivo aumalauta,ricaesoberbaceia  can- 
taram-se  as  mais  fastidiosas  ladainhas. 

Um  dos  monges  que  tomou  parte  na 
mais  deliciosa  ceia  que  a Batalha  pode- 
rá ter  presenceado,  ainda  que  curvado 
pelos  anos,  desempenhou  o seu  papel 
excelentemente.  Animado  pelas  mais 
amplas  libações  do  já  celebre  Aljubar- 
rota,  exclamou  com  o rosto  afogueado 
pelo  mais  profano  entusiasmo: 

— Muito  bem  1 Isto  é o que  devia  ser 
sempre.  Mas  festas  assim  não  teem  sido 
presenciadas  pela  Batalha  desde  uma 
visita  que  o senhor  e grande  rei  D.  João 
V fez  a esta  santa  casa  ha  mais  de  meio 
século.  Recordo-me  tão  claramente  das 
circunstancias  que  então  se  deram  co- 
mo se  fossem  passadas  hoje.  E comple- 
ta seria  essa  festa  unica  se  a gota  não 
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viesse  tiranicamente  magoar  elrei.  Sua 
alta  magestade  apenas  se  tinha  sentado 
á mesa  para  um  banquete  dez  vezes 
mais  delicado  do  que  este,  quando  aque- 
la maldita  moléstia,  patrocinada  por  to- 
dos os  diabos  do  inferno,  lançou  a ga- 
na ao  regio  artelho ! 

Nesse  tempo  estava  eu  no  principio 
do  meu  noviciado;  era  um  esbelto  ra- 
paz, e tive  a honra  invejável  de  colocar 
uma  almofada  de  artístico  lavor  a ouro 
sob  os  pés  do  nosso  glorioso  soberano 
Apenas,  porém,  as  extremidades  de  sua 
real  pessoa  chegaram  ao  contacto  do 
duro  bordado,  berrou  como  o mais  sim- 
ples dos  mortais,  e fez-se  tão  negro  co- 
mo um  ceu  de  trovoada;  mas  depressa 
recuperou  serenidade  o seu  feliz  e be- 
nigno temperamento.  A sua  real  gran- 
deza manifestou-se  estendendo-me  um 
rolo  das  mais  belas  e brilhantes  moedas 
d’ouro  acompanhado  de  uma  pancadi- 
nha na  minha  cabeça,  nesta  outrora  tão 
bela  mas  agora  ião  envelhecida  cabeça. 
Oh!  ele  era  um  magnanimo  coração,  um 
glorioso  monarca;  — o verdadeiro  rei  do 
ouro.  E a sua  alma  está  lá  em  cima,  nos 
ceus ! e tão  certamente,  sim,  tão  certa- 
mente, como  eu  bebo  á vossa  saude, 
estimado  estrangeiro. 

Dizendo  isto,  bebeu  até  á ultima  gota 
o conteúdo  de  uma  enorme  taça  de  pra- 
ta, e caiu  para  traz,  na  cadeira.  Rapida- 
mente foi  conduzido  para  fóra  da  sala 
na  própria  cadeira,  chorando  e gemen- 
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do,  e babando-se  com  tão  insípida  ter- 
lu.ra.  que  marcou  o seu  caminho  corn 
uma  fita  de  líquidos  pezares. 

Logo  que  um  momento  de  esqueci- 
mento è uma  rapida  limpeza  passaram 
sobre  este  exquisito  contratempo,  le- 
vantámo-nos e recolhemo-nos  aos  nos- 
sos aposentos. 

Pouco  descanço,  porém,  me  estava 
reservado:  o calor  do  mpu  passeio  do 
meio  dia,  o efeito  da  nossa  viagem  ao 
luar,  os  raios  frios  da  lua  incidindo  so- 
bre mim  emquanto  dormitava,  tinham- 
me  transtornado;  senti-me  perturbado  e 
febril  (5).  Uma  confusa  associação  de 
ideias  fervia  no  meu  cerebro,  provindo, 
em  parte,  dos  indignos  sentimentos  de 
D,  Francisca  pelo  seu  monge  e da  sua 
indiferença  para  comigo.  Era  um  ú ; ri~ 
vel  caso  de  amor  e de  ciúme  a cujo  des- 
fecho não  estava  acostumado.  Não  ti- 
nha vontade  de  dormir,  embora  o meu 
agradave1  quarto  reunisse,  pelo  conforto 
e situação,  tudo  o que  era  preciso  para 
um  sono  delicioso.  Até,  para  completar 
o encanto,  um  rouxinol  cantava  sob  a 
janela,  na  densa  rama  de  um  loureiro, 
as  suas  deliciosas  canções 


Ao  r per  do  dia  deitei-me  e caí 
num  profundo  sono,  que  nem  o mais 
leve  sonho  interrompeu. 


(5)  Claramente  explica  Beckford  os  efeitos  do 
etereo  Aljubarrota  no  seu  organismo. 


9 de  junho. 


Amanheceu  um  dia  de  esplendor.  Ape- 
nas me  tinha  acabado  de  vestir  e me 
preparava  para  visitar  o grande  monu- 
mento, fui  sobresaltado  pelo  bater  da  al- 
drava da  porta  do  meu  quarto.  Era  o 
prior  da  Batalha  que  vinha  para  me 
acompanhar  na  visita. 

Conduziu-me  a uma  grande  sala  som- 
bria, onde  ouvia  o correr  de  uma  fonte 
próxima. 

No  centro  desta  alta  e curiosamente 
artesoada  saía,  posta  sobre  um  muito 
maior  tapete  indiano,  estava  uma  ampla 
mesa  coberta  com  viandas,  frutas  e be- 
bidas mergulhadas  em  neve. 

Os  dois  grão-priores,  com  os  mon- 
ges mandados  de  Alcobaça  para  os 
acompanhar,  estavam  sentados  em  vol- 
ta dela. 
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Um  ceu  de  intenso  azul  apenas  man- 
chado por  algumas  nuvens  agrupadas 
se  descobria  por  entre  o traçado  de 
inumeráveis  arcadas.  A fonte  cantava; 
o perfume  das  flores  de  laranjeira  e li- 
moeiro era  trazido  por  uma  aragem 
fresca  e branda. 

Um  sacristão  veio  anunçiar  a hora  da 
grande  missa.  Levantámo-nos  e fizemos 
as  nossas  orações.  O prior  da  Batalha 
tomou-me  pela  mão,  seguindo-nos  os 
seus  prelados  e o seu  séquito.  Avançá- 
mos em  procissão  atravez  de  pateos, 
claustros  e arcadas  da  mais  rara  per- 
feição, talhados  em  linda  pedra  cinzen- 
ta semelhando  mármore  pelo  fino  da 
textura. 

Alguns  noviços  ocupavam-se  a lim- 
par as  rendas  de  pedra.  Uma  cegonha  e 
um  flamingo  mantinham  com  eles  a mais 
amigavel  companhia,  seguindo-os  por 
toda  a parte,  e recordando-me  o Egito 
com  os  seus  ritos  da  Isis. 

Passámos  o refeitório,  uma  solida 
construção  com  um  púlpito  de  rigoroso 
gotico  e atravessámos  um  pateo-jardim 
dividido  em  compartimentos  onde  se 
achavam  as  laranjeiras  cujo  aroma  tí- 
nhamos gosado  e onde  a fonte  cantava 
alegremente. 

Chegámos  a um  espaço  aberto  e ir- 
regular que  fica  em  frente  da  fachada 
ocidental  da  igreja,  na  verdade  mages- 
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tosa,  e cujo  portal  não  tem  menos  de 
cincoenta  pés  de  altura,  sobrepujado 
por  uma  enorme  e formosa  rosacea. 

A porta  é profunda  como  uma  caver- 
na, enriquecida  com  baldaquinos  e ima- 
gens em  estilo  que  teria  honrado  Wil- 
liam  de  Wykeham,  sendo  possível  que 
ela  fosse  desenhada  por  discípulos 
seus,  alguns  dos  quais  faziam  parte 
do  séquito  de  D.  Filipa  de  Lencaster. 

Abriram  os  batentes  de  uma  bela  por- 
ta de  carvalho  e entrámos  na  nave  que 
me  recordou  a de  Winchester  pelos 
seus  arcos  e capiteis  e adeAmiens  pe- 
la sua  altura. 

As  paredes  não  teem  apainelamentos 
e são  poucas  as  nervuras  das  aboba- 
das. A luz  entra  suavemente  e em  doce 
intensidade. 

Nenhuma  tapeçaria  por  mais  rica,  ne- 
nhuma pintura  por  maisviva  póde  igua- 
lar o brilho  das  cores,  o esplendor  da 
luz  dourada  e vermelha  que  se  coava 
atravez  da  longa  serie  de  vitrais.  Inci- 
dia nos  pavimentos  e nas  colunas,  re- 
flectindo-se  nas  abobadas,  lançando  em 
todas  as  direcções  os  mais  fantásticos 
efeitos. 

As  vestes  brancas  dos  meus  guias 
pareciam  bordadas  com  as  mais  bri- 
lhantes flores  do  paraizo  e toda  a nos- 
sa procissão  avançava  revestida  de  co- 
res celestiais. 

Logo  que  os  altos  prelados  tomaram 
os  seus  logares  começou  a missa.  Foi 


Alcobaça  e Batalha 


39 


ela  celebrada  sem  pompa  especial,  ou 
particular  esplendor,  mas  a fisionomia 
e gestos  dos  celebrantes  expressavam 
um  profundo  respeito  religioso.  As  vo- 
zes dos  monges,  claras,  mas  de  baixo 
tom,  elevavam-se  e ecoavam  através 
das  grandes  naves. 

O canto  era  grave  e simples,  e a sua 
austeridade  era  modificada,  a espaços, 
pelo  soprano  dos  jovens  coristas. 

Estes  suaves  e inocentes  sons  che- 
garam-me ao  coração:  — trouxeram-me 
á memória  as  cerimonias  da  nossa  linda 
catedral,  e chorei.  Os  meus  companhei- 
ros também  estavam  profundamente 
comovidos. 

Foi  neste  estado  de  espirito,  tão  pro- 
prio  para  gravar  indeleveis  recordações, 
que  eu  visitei  o mausoléu  onde  jazem 
João  I,  o generoso  coração,  e a sua  no- 
bre mulher  D.  Filipa,  de  mãos  dadas 
na  morte  como  amorosamente  o foram 
em  vida. 

Sob  uma  serie  de  arcos,  esculpidos 
no  melhor  gotico,  descança  a sua  afa- 
mada descendencia: — o regente  D.  Pe- 
dro, duque  de  Coimbra,  cuja  sabia  admi- 
nistração durante  a menoridade  de  seu 
sobrinho  Afonso  V tornou  Portugal  tão 
prospero  e cuja  morte  pela  mais  vil  das 
traições  — no  campo  de  Alfarrobeira  — 
foi  a fatal  consequência  de  encarniça- 
das contendas  e intrigas;  — o infante 
D.  João,  um  homem  de  vida  sem  man- 
cha;—Fernando,  cujo  dilatado  cativeiro 
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em  África  foi  uma  longa  agonia  sofrida 
com  a resignada  e fria  fortaleza  de  um 
mártir  cristão;  Henrique,  a quem  o seu 
paiz  é devedor  dos  triunfantes  desco- 
brimentos marítimos,  resultado  das  suas* 
perseverantes  investigações  scientificas 
no  seu  socegado  isolamento. 

Todos  estes  príncipes,  em  que  se 
achavam  reunidas  as  qualidades  de  seu 
valoroso  pai,  e as  virtudes  exemplares 
e o bom  senso  de  sua  mãe,  descançam 
nesta  formosa  capela,  que  constitue  o 
mais  santo  logar  de  descanço,  de  quie- 
tação. 

A difusão  suave  da  luz  fórma  uma 
atmosfera  tranquila  como  a que  se  pô- 
de imaginar  que  rodeia  os  predestina- 
dos á felicidade  do  mundo  futuro. 

Um  alto  sentimento  me  prendia  a es- 
tes tumulos.  Cada  objecto  nesta  linda 
capela  tinha  um  nitido  cunho  de  arte,  e 
a maior  harmonia  de  cor.  Cada  escudo, 
cada  divisa  tão  elegante  e correcta- 
mente esculturados  davam-me  muito 
prazer,  porque  de  bem  perto  se  asso- 
ciavam a recordações  históricas  ingle- 
zas:  — a jarreteira,  os  leopardos,  a flor 
de  lis,  "arrancada  á altiva  Galia.,,  Ao 
pensar  no  sangue  Plantagenet  que  en- 
chia aquela  sala  dominou-me  uma  tão 
profunda  simpatia,  que  dificilmente  me 
podia  afastar  d’ali,  apezar  da  evidente 
impaciência  manifestada  pelos  meus 
guias. 

O prior  de  S.  Vicente  observou-me 


Alcobaça  e Batalha 


41 


que  não  tínhamos  tempo  a perder,  visto 
que  o D.  Abade  de  Alcobaça  nos  espe- 
rava para  jantar,  e porque  tinha  posto 
o mais  doido  entusiasmo  em  uma  ome- 
lette  á la  Provençal,  preparada  pelo  meu 
divino,  como  ele  chamava  ao  meu  cosi- 
nheiro  francez. 

Fomos  impelidos  desapiedadamente 
através  do  claustro  real,  um  soberbo 
quadrado  de  perto  de  duzeqtos  pés,  ro- 
deado pelos  mais  lindos  e proporciona- 
dos arcos  com  tão  rendilhada  escultura 
como  a da  capela  Roselin,  mas  de 
uma  elegancia  infinitamente  superior. 
E’  impossível  descrever  com  verdade 
essas  ramificações  realisadas  com  o 
mais  delicado  e fino  gosto. 

Era  irrepreensível  o meticuloso  aceio  ■ 
deste  edificio: — nem  uma  erva  em  qual- 
quer fenda,  nem  um  liquen  em  qual- 
quer pedra,  nem  a mais  leve  mancha 
nas  cantarias,  nem  uma  planta  na  lím- 
pida agua  das  fontes.  Era  um  prazer 
superior  aquela  atmosfera  balsamica 
saturada  de  perfumes. 

Entrámos  na  sala  do  capitulo,  um 
quadrado  de  setenta  pés  e que  é a mais 
extraordinariamente  linda  que  eu  já- 
mais  vi.  As  graciosas  nervuras  das  abo- 
badas, não  suportadas  por  misolas  ou 
colunas,  não  teem  igual:  - parecem  sus- 
pensas por  magia.  Embora  duas  vezes 
não  fosse  achado  o rigoroso  equilíbrio, 
porque  duas  vezes  abateu,  conseguiram, 
por  fim,  a perseverança  do  arquitecto  e 
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o incitamento  do  rei,  deixar  de  pé  na 
mais  segura  e perfeita  estabilidade  esse 
delicioso  trecho  gotico  que  é dos  mais 
belos  do  mundo. 

Em  uma  plataforma  ao  centro,  cober- 
ta com  ricos  panos,  estão  os  feretros 
de  Afonso  V e do  seu  neto  o filho  do 
grande  João  II,  desastrosamente  arran- 
cado á vida  na  curta  idade  de  17  anos. 

Os  meus  guias,  muitíssimo  menos  co- 
movidos do  que  eu,  não  me  deixavam 
um  unico  momento  para  devanear  so- 
bre as  vicissitudes  da  vida.  Arranca- 
ram-me d’ali,  e achámo-nos  subitamen- 
te no  meio  de  uma  onda  de  monges, 
noviços,  sacristães  e Deus  sabe  quem 
mais,  que  nos  pareceu  terem  sido  con- 
vocados para  nos  fazerem  as  suas  des- 
pedidas. 

O bom  prior,  de  mãos  cruzadas  no 
peito,  fez-me  uma  profunda  cortezia,  e 
depois,  abrindo  os  braços,  deu-me  um 
abraço  cordial. 

A nossa  enorme  comitiva  esperava- 
nos;  e passados  momentos  partíamos, 
depois  de  ter  trocado  as  mais  ternas 
despedidas. 

Segui  no  meu  fogoso  cavalo  por  ata- 
lhos que  Franchi  conhecia,  e que  se 
abriam  entre  labirintos  de  erva  e areia, 
bordados  de  esteva  em  plena  e perfu- 
mada floração. 

O dr.  Ehrardt  tinha  partido  horas  an- 
tes, encarregado  da  importante  missão 
de  levar  o meu  cosinheiro,  o incompa- 
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ravel  mr.  Sirnon,  aos  braços  impacien- 
tes do  D.  Abade  de  Alcobaça.  Além 
disso,  levava-o  o ardente  desejo  de  vi- 
sitar a enfermaria  do  mosteiro,  onde  lhe 
diziam  existir  muitos  doentes  que  so- 
friam de  doenças  pouco  vulgares. 

Fizemos  um  optimo  passeio,  embora 
com  o espirito  preso  ás  glorias  histó- 
ricas da  Batalha. 

Não  sei  descrever  com  vivas  cores  o 
grande  jubilo  com  que  fui  recebido  pelo 
D.  Abade  de  Alcobaça.  E'  que  ele  es- 
tava tão  entusiasmado  que  não  só  pas- 
sou o limiar  do  magestoso  portal  de  en- 
trada para  me  dar  as  boas  vindas,  mas 
o seu  principal  factotum , o subprior  e 
seu  confidente  me  ajudou  a apear,  se- 
gurando-me o estribo. 

Por  estas  dobradas  atenções  conclui 
que  o vento  mudara  em  meu  favor.  E sa- 
beis o que  produziu  esta  agradavel  al- 
teração ? — A omelette  á la  Provençal. 

—Oh!  meu  querido  e excelentíssimo 
estrangeiro  — desta  vez  apagou-se  o 
meu  nome  da  memória  exclamou  o 
D.  Abade  — que  tesouro  que  V.  possue 
naquele  admiravel  artista,  o grande  Si- 
mão  ! Ele  teve  a bondade  de  derramar 
uma  nova  luz  na  nossa  cosinha;  é a li- 
beralidade em  pessoa,  porque  em  vez 
de  guardar  o segredo  dos  seus  conhe- 
cimentos, difundiu-os  por  toda  a minha 
cosinha. 

E mostrando  algumas  garatujas  com 
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que  Franchi  tinha  traduzido  o original 
francez,  acrescentou: 

-Aqui  estão  receitas  com  notas  á 
margem  e ilustrações,  que  tenciono  con- 
servar tão  relígiosamente  como  um  ro- 
sário de  pérolas,  até  ao  ultimo  momen- 
to da  minha  vida.  Mas,  é verdade,  é 
possivel  que  V.  pense  em  deixar-nos 
tão  cedo  ? Alguém  me  disse  que  V.  re- 
solveu deixar-nos  ámanhã;  conjuro-o  a 
que  não  pense  nisso;  um  dia  mais,  lhe 
peço  e imploro  que  nos  conceda. 

Os  meus  respeitáveis  amigos  os  prio- 
res de  S.  Vicente  e d’Aviz  anuiram  ao 
pedido,  e o D.  Abade  insistiu  quasi  la- 
crimoso: 

— Não  no-lo  recuse,  nem  a eles  nem 
a mim. 

—Tudo  o que  V.  R.  e os  meus  ilus- 
tres amigos  tão  vivamente  desejam  não 
póde  encontrar  da  minha  parte  o menor 
impedimento  — respondi  com  uma  pro- 
funda cortezia. 

—Agora,  pois,  disse  o D.  Abade  com 
arrebatamento  e batendo  palmas — tere- 
mos aquele  famoso  prato  que  o admi- 
rável Simão  me  prometeu-  uma  mace- 
donia  digna  de  Alexandre,  o grande.  E 
que  feliz  e grato  eu  me  sinto ! Mas  o 
tempo  voa  e aproveitêmo-lo  emquanto 
podemos.  Vejo  que  V.  precisa  refrescar- 
se  e mudar  de  fato;  seja  assim,  mas 
não  se  demore.  O jantar  será  servido 
logo  que  V.  esteja  pronto,  e lembro- 
lhe  que  o bom  se  torna  mau  pelo  me- 
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nos  no  caso  das  iguarias  - se  esperar- 
mos um  segundo  além  do  tempo  preciso. 

Uma  tal  lógica  era  irresistivel.  Pre- 
parei-me com  a urgência  requerida  e 
sentámo-nos — quero  dizê-lo  em  verda- 
de—a um  dos  mais  deliciosos  banque- 
tes que  jámais  foram  servidos  a um 
mortal  no  sonhado  paraizo  de  Maho- 
met.  A macedonia  era  uma  perfeição. 
Cotovias,  codornízes  eram'  maças  de 
celestial  gordura  e os  sautés  e becha- 
mel  excediam  todo  o louvor.  Um  certo 
creme  trufado  era  tão  especial  que  o D. 
Abade  antecipou  as  suas  rezas  — que  é 
costume  depois  das  refeições  — para 
muito  piedosamente  dar  graças  por  este 
precioso  manjar. 

Estava  o jantar  em  meio  quando  en- 
trou o dr.  Ehrardt  muito  satisfeito,  es- 
fregando as  mãos  triunfantemente.  Ti- 
nha passado  algumas  horas  na  enferma- 
ria e analisado  todos  os  armarios  de 
garrafas  e boiões.  As  drogas  não  eram 
nem  em  quantidade  nem  em  qualidade 
tais  como  ele  podia  recomendar.  Era 
amplo  o numero  de  doentes  e entre  eles 
abundantes  casos  complicados,  alguns 
altamente  curiosos  e,  sem  duvida,  ori- 
ginais e suspeitos. 

De  tudo  isto  ele  fez  descrições  tão 
coloridas,  terminadas  por  um  discurso 
em  latim  alsaciano,  onde  mais  clara- 
mente as  descrevia,  que  o D.  Abade, 
enjoado  e enojado  por  tais  atrevimen- 
tos trazidos  para  os  prazeres  da  mesa, 
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lhe  disse  friamente  e com  a fisionomia 
carregadissima : 

—Tenho  como  regra,  doutor,  não  fa- 
lar a lingua  latina  fóra  do  coro. 

Esta  reprimenda  tão  palpavel  emu- 
deceu o bom  doutor,  que  afogou  em 
copiosas  libações  do  mais  generoso  vi- 
nho a sua  amargura  ou  despeito.  E’  que 
ele  viu  que  aquelas  doenças  não  tinham 
a atenção,  vigilância  e disciplina  que  de- 
viam existir  em  tão  excelso  mosteiro. 

Não  obstante  os  efeitos  deste  lauto 
banquete  e do  esgotar  de  repetidas  ta- 
ças, o estimável  doutor  continuou  res- 
mungando em  voz  baixa  durante  toda  a 
refeição. 

Chegou  a ocasião  de  abandonarmos 
a sala  do  banquete  e passarmos  a ou- 
tra, onde  nos  esperavam  os  deleites  das 
frutas  e doçarias. 

Observei  então  vários  segredos  e re- 
cadínhos  entre  os  priores  e ajudantes, 
acenos  de  cabeça,  misteriosos  gestos,  e 
conclui  que  alguma  coisa  de  particular 
se  passava.  O mistério  em  breve  se  es- 
clareceu com  a entrada  de  um  persona- 
gem alto,  com  o longo  nariz  em  forma 
de  gancho,  rosto  macilento,  trajando 
um  fato  de  côrte,  e que  avançou  vaga- 
rosamente batendo  numa  das  mãos  com 
um  rolo  de  pergaminho  que  trazia  na 
outra. 

Depois,  dando  ao  pergaminho  um  mo- 
vimento de  rotação,  desenrolou-o  em 
fórma  de  cartaz  de  teatro,  e eu  li  muito 
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distintamente  em  grandes  letras  flame- 
jantes a vermelho  e ouro  : 

“Esta  noite,  pela  graça  de  Deus 
e especial  permissão  do  D. 
Abade  Geral  Esmoler  Mór,  Se- 
nhor dos  Coutos  e treze  vilas, 
fronteiro-mór,  senhor  donatá- 
rio, etc.,  etc.,  será  representada 
a cruciante  tragédia  de  Dona 
Inês  de  Castro  e o cruel  assas- 
sinato daquela  adoravel  senho- 
ra e de  seus  inocentes  filhos. 

Será  representada  no  palco.  O 
papel  de  Dona  Inês  é feito  pelo 
sr,  Agostinho  José.,, 

—O  assassinato  dos  dois  infantes  ! ? 
— exclamei.  O que  significa  isto  ? Nós 
conhecemos  muito  bem  a historia  da 
senhora  Dona  Inês;  mas  as  suas  ternas 
e estremecidas  crianças,  essas  escapa- 
ram á garra  do  tirano.  Não  é assim, 
meu  D.  Abade  ? 

— Certamente  escaparam  - replicou  S. 
R.;  mas  este  belo  drama  não  é produ- 
ção de  um  poeta  nacional:  — um  cava- 
lheiro italiano  que  durante  alguns  anos 
se  acolheu  ã nossa  hospitalidade,  e 
adquiriu  perfeitos  conhecimentos  da 
nossa  lingua,  é o autor  dele.  Ora  sendo 
estrangeiro,  não  se  lhe  póde  exigir  que 
tenha  pela  nossa  historia  o respeito  e 
o amor  proprio  dos  portuguezes.  Devo 
declarar-lhe  honradamente  que  ele  me 
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pediu  licença  para  assassinar  os  meni- 
nos. Como  o seu  empenho  se  justifica- 
va na  ancia  de  dar  á catástrofe  um  exa- 
gerado efeito,  confesso  que  lhe  dei  a li- 
cença requerida.  E dei-a,  primeiro,  para 
não  contrariar  pessoa  de  tão  transcen- 
dente capacidade,  segundo  porque  ele 
previamente  tinha  resolvido  fazê-los 
cair  sob  o punhal  de  Dona  Inês,  numa 
dementada  alucinação.  Isto,  porém,  é 
que  eu  não  podia  permitir;  não  lhe  pa- 
rece ? 

Recordando  as  fantasias  que  eu  tinha 
encontrado  em  muitas  novelas  históri- 
cas do  meu  paiz,  não  fiz  objecção;  e 
voltando-me  para  o autor  da  celebrada 
peça,  que,  absorto  em  profunda  medi- 
tação, fantasiaria  talvez  futuros  assas- 
sinatos, louvei  a sua  sublimidade  na 
veia  tragica  — a terribilevia  — nos  mais 
calorosos  termos  que  foi  possivel  pro- 
duzir. 

Animado  por  estes  gratos  elogios, 
vociferou  com  a mais  terrível  veemen- 
cia,  com  a mais  feroz  alucinação  : 

-Deixe-me  viver  mais  alguns  anos, 
e eu  darei  a morte  a metade  dos  reais 
personagens  da  historia  portugueza,  se- 
gundo o meu  modo,  é claro,  e não  ou- 
tro. Eu  os  assassinarei  magestosamen- 
te,  embora  tenham  morrido  nos  seus 
leitos  de  ébano  e brocado,  rodeados 
pelo  fundo  carpir  dos  cortezãos;  hei  de 
afogá-los,  embora  tenham  expirado  em 
terra  firme.  As  suas  agonias  no  acto  de 
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se  afogarem  serão  horríveis,  e ao  pro- 
prio  Lucifer  pedirei  que  os  leve  para 
muito  longe,  em  consequência  de  algum 
pecado  ou  pacto  secreto,  embora  se  es- 
gotem as  orações  da  igreja  para  evitar 
tão  terrível  calamidade. 

isto  era  um  louco  divagar,  em  que 
aflorava,  ao  certo,  uma  sêde  ardente  de 
misteriosa  vingança. 

O D.  Abade  também  assim  pensava, 
e,  dando  aos  hombros  um  ligeiro  movi- 
mento, contentou-se  em  me  segredar : 

— Está  doido,  está  doido;  todos  os 
poetas  o são. 

O prior  de  Aviz,  que  parecia  não  ter 
duvidas  ácerca  da  loucura  do  poeta, 
exclamou,  com  uma  expressão  de  quasi 
ridículo  temor,  deixando-se  cair  na  ca- 
deira : 

—O  que  ? D.  Inês  e os  filhos  assassi- 
nados no  palco  ? Nunca  poderei  supor- 
tá-lo. Os  meus  olhos  converter-se-iam 
em  fontes,  e eu  já  tenho  chorado  muito. 
Tragédia  de  cores  tão  carregadas,  co- 
mo esta  que  nos  prometem,  afecta- 
me  os  nervos  dolorosamente. 

Dizendo  isto,  retirou-se  sem  mais  ce- 
rimonia, acompanhado  pelos  dois  R.R. 
P.P.  dignitários  que  tinham  a mesma 
clerical  aversão  a scenas  de  sangue. 

Logo  que  eles  se  retiraram,  o D. 
Abade,  observando  que  se  estava  fa- 
zendo tarde,— porque  fora  grande  a de- 
mora do  jantar — convidou-me  a compa- 
recer, acompanhado  pelo  sub-prior,  em 
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um  teatro  que  tinha  sido  provisoria- 
mente instalado  na  parte  mais  afastada 
deste  edificio  imenso,  de  cuja  extensão 
e complicada  estrutura  eu  não  fazia 
ideia. 

A nossa  peregrinação  não  foi  a me- 
nos curta  nem  a menos  intrincada. 

Atravessámos  varias  galerias  fraca- 
mente iluminadas,  perturbando  as  ora- 
ções de  alguns  velhos  monges  que  re- 
zavam devotamente  diante  de  uma  triste 
imagem  da  Senhora  das  Sete  Dores, 
colocada  sob  um  docel  sumptuosa- 
mente franjado  e guarnecido  de  veludo 
purpura. 

Mais  adiante,  outro  vasto  corredor 
dava  para  a parte  do  convento  desti- 
nada a estudantes  e noviços.  Muitos 
desses  gentis  mancebos  estavam  entre- 
gues ao  estudo  do  berimbau,  tirando 
os  mais  estridentes  e os  mais  exquisi- 
tos  sons. 

Todos  fugiram  precipitadamente  á 
nossa  aproximação,  e suspeito  que  es- 
ses grupos  teriam  estado  em  largas 
brincadeiras,  como  o afogueado  das 
faces  indicava,  e que  nos  mandaram 
para  o inferno  por  irmos  perturbar  o 
seu  recreio. 

Chegámos  emfirn.  Uma  porta  de  bela 
arquitectura,  tendo  uma  pomposa  le- 
genda no  frontão,  abre-se,  e um  enor- 
me salão  abobadado,  destinado  certa- 
mente para  fins  mais  santos,  — porque 
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lá  estava  um  belo  orgam  — apresenta- 
se  aos  nossos  olhos. 

Um  enorme  cortinado  verde,  com  as 
insígnias  do  convento  emblasonadas 
nas  mais  vivas  cores,  corta  o fundo  em 
toda  a largura.  Ao  centro  do  salão  e 
num  significativo  isolamento  havia  tres 
formosas  cadeiras  de  espaldar;  em  vol- 
ta, muitas  filas  de  bancos  de  carvalho 
polido. 

O que  eu  não  esperava  era  tão  nu- 
merosa concorrência.  Mais  de  cem  ve- 
neráveis monges  sentados  em  filas,  tão 
solenemente  como  se  estivessem  assis- 
tindo o um  capitulo,  esperavam  pelo 
grande  drama.  Uns  pitadeavam  o ma- 
zulipatão,  outros  limpavam  os  vastos 
oculos  de  tartaruga  e os  mais  devotos, 
na  mais  intima  devoção,  ciciavam  de 
contado  as  grandes  camandulas  dos 
seus  longos  rosários. 

No  ambiente  havia  um  aroma  intenso 
que  não  era  de  rosas  ou  jasmin,  mas 
aquele  caraterístico  e forte  aroma  con- 
ventual tão  proprio  dos  hábitos  monas- 
ticos.  Os  meus  nervos  laicos  afectaram- 
se  tão  profundamente  que  uma  desa- 
gradável contracção  os  dominou. 

O prior  de  S.  Vicente  percebeu  o 
meu  incomodo,  e segredou  a um  visi- 
nho  qualquer  coisa  que  não  entendi. 
Este  visinho  segredou  a um  segundo 
visinho,  este  a um  terceiro,  o segredo 
foi  seguindo,  e pouco  depois  diversos 
monges  queimavam  em  artísticos  per- 
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fumadores  as  plantas  mais  aromaticas. 

O D.  Abade  desce  uma  ampla  esca- 
da e dirige-se  ao  meio  do  salão.  Vinha 
esplendoroso  nas  suas  vestes  de  gala. 

Ofereceu-me  a sua  cadeira,  e tão  de- 
licadamente insistiu  que  eu  não  pude 
deixar  de  aceitar  a sua  privilegiada  ca- 
deira abacial.  Noutra  cadeira  igualmen- 
te rica  sentou-se  á minha  esquerda,  e 
ofereceu  a terceira  ao  prior  de  S.  Vi- 
cente. 

Apenas  nos  sentámos,  rompeu  a tirâ- 
nica orquestra,  que  para  os  meus  ouvi- 
dos era  o prologo  do  grande  drama. 
Meia  duzia  de  rabecas,  um  baixo,  dois 
bandolins,  duas  flautas  mal  tocadas  por 
dois  jovens  monges  de  olhos  azues, 
começam  a mais  original  especie  de 
preludio  antiquado. 

O cortinado  não  correu.  Sucede-se 
uma  longa  pausa  e eu  corro  os  olhos 
pelo  auditorio.  A pouca  distancia  da 
minha  poltrona,  notei  o maligno  olhar, 
terrivelmente  sombrio,  do  director  espi- 
ritual de  D.  Francisca. 

Não  sabia  explicar  a demora  do  es- 
pectáculo. Subitamente,  tornou-se  dis- 
tinto um  arengar  de  muitas  vozes,  pre- 
dominando a de  Franchi.  Só  mais  tarde 
soube  que  ele  não  tinha  conseguido  per- 
suadir D.  ínez  (cujo  papel  era  desem- 
penhado por  um  desageitado  rapazola) 
a prescindir  de  um  par  de  enormes  e 
esquisitas  arrecadas  e a reduzir  um 
vestido  rocegante  que  a embaraçava  a 
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cada  passo,  como  acontecia  ás  rainhas 
da  tragédia  do  teatro  do  Salitre. 

A critica  severa  de  Franchi  feriu  tão 
profundamente  o amor  proprio  da  es- 
tranha D.  Inez  que  um  diabolico  ataque 
de  histerismo  a ameaçou,  como  ela 
ameaçava  para  o recurso  do  D.  Abade. 

Isto  era  decisivo;  Franchi  cedeu,  D. 
Inez  conservou  as  suas  arrecadas  e as 
caudas  rocegantes,  e o cortinado  correu. 

S.  Reverencia  segredou-me  então  por 
cima  do  braço  da  minha  poltrona: 

—Se  V.  tivesse  ouvido  a declamação 
do  Agostinho  ha  cerca  de  dois  mezes 
ficaria  encantado.  A sua  toada  era  co- 
movente e patética,  e,  embora  ele  tenha 
agora  a voz  um  pouco  velada,  V.  per- 
ceberá que  ele  está  no  caminho  de  um 
grande  barítono.  O gesto,  V.  como  eu  o 
julgará  sublime. 

Ia  a responder  a este  caloroso  enco- 
mio  com  elogio  correspondente,  quan- 
do ele  delicadamente  murmurou: 

— Schiu  ! Schiu  ! Não  ouve  D.  Inez  ? 

Ai ! eu  tinha  ouvido,  e ouvido  bem. 
Ela  rompia  com  um  urro  medonho,  que 
aumentava  de  intensidade  e tristeza  á 
medida  que  avançava  para  a ribalta. 

— Cru...el,  Cru...el  — repetia,  dirigin- 
do-se talvez  ao  fantasma  do  seu  temido 
sogro — e querias  tu  assassinar  os  meus 
inocentes  ? Descobriste  o meu  pacifico 
retiro?  Para  onde  hei  de  voar?  Para  on- 
de hei  de  correr  ? 

Depois,  continuando  na  enormidade 
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de  uns  cem  versos  a descrever  os  seus 
agonisantes  temores,  os  seus  terríveis 
presentimentos,  os  seus  pavorosos  so- 
nhos, e com  olhares  que  queriam  esfa- 
celar os  nossos  sentimentos,  ela  escla- 
receu assim  a sua  terrífica  visão: 

Sobre  o teu  disco  desmaiado,  ó lua, 
vi  retratado  um  rosto  vingativo; 
quanto  mais  a tremer  o contemplava 
mais  o rosto  do  rei  me  parecia. 

Terror  gélido  então  me  dominou: 

Tentei  fugir;  em  vão,  em  vão  fugia  ! 

A viver  ou  sonhar...  por  toda  a parte 
via  a ameaça  do  terrível  rosto 
severo  e frio  como  fria  espada 
que  me  cortasse  o triste  coração. 

Filhos  ! Fugí ! Depressa,  ide  p’ra  longe 
onde  a mão  de  um  tirano  não  alcance. 

Fugí,  não  venha  o horror  que  me  persegue 
enterrar-vos  em  gélida  prisão 
ou  a morte  vos  dar  triste  e cruel. 

D.  Inez  teve  a sorte  de  declamar  este 
magnifico  desproposito  com  tal  enfase, 
que  o bardo  entusiasmado,  pondo  de 
lado  o seu  livro  de  ponto,  não  resistiu 
a exclamar: 

— Que  vos  parece  isto  ? 

— E’  boa  ! E’  boa ! disse  o D.  Abade. 
E todo  o auditorio,  tanto  á frente  co- 
mo atraz  dos  bastidores,  repetiu  em 
formidável  coro  a lisongeira  expressão 
de  S.  R. : 

-E’  boa!  E’  boa! 

E ainda  um  longo  vozear: 
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— E’  boa!  E’ boa!  se  repetiu  alguns 
segundos. 

Um  tão  favoravel  elogio  não  deixou 
de  produzir  em  D.  Inez  o desejado  efei- 
to, porque  então  a sua  voz  de  mezzo 
soprano  berrou  sem  misericórdia. 

A penosa  sensibilidade  dos  meus  ou- 
vidos irritou-se  extraordinariamente, 
mas  foi  obrigada  a conter-se.  Em  breve 
chegou  um  curto  descanço, /louvado  se- 
ja o ceu. 

O segundo  acto  foi  totalmente  preen- 
chido pelos  tramas  do  rei  e conselhei- 
ros, que  era  gente  socegada  e pouco  fa- 
ladora, e tão  leais  e complacentes  como 
os  cortezãos  do  rei  Artur,  em  uma  co- 
nhecida tragédia  popular. 

No  terceiro  acto  notei  com  grande 
espanto  a circunstancia  de  ignorar  a 
magestade  que  D.  Inês  o tinha  favore- 
cido com  dois  netos.  Ele  suspeitava 
que  tivesse  havido  esponsais  secretos, 
mas  não  suspeitava  que  existissem  fru- 
tos de  tal  união. 

Quando  o ministro  lhe  revelou  o fac- 
to, perguntou  com  pérfida  frieza: 

—Com  quem  se  parecem? 

— Com  pombos,  alto  senhor  — res- 
pondeu o conselheiro,  com  infinita  hu- 
mildade. 

O monarca,  enfurecido,  grita  com  voz 
de  trovão: 

Que  importa  ? Rasgarei  seus  corações. 

Hão  de  morrer ! 
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E,  com  esta  ameaça  tremenda,  deixa  a 
scena  num  paroxismo  de  furia  insub- 
missa, repetindo  ainda  por  detraz  dos 
bastidores: 

Hão  de  morrer! 

o que  foi  ainda  repetido  mais  duma  vez 
do  topo  de  uma  escada  de  mão  por  um 
velho  e digno  monge,  amador  apaixo- 
nado do  drama,  e que,  tendo  vergonha 
de  aparecer,  fez  o papel  de  Eco,  que 
desempenhou  na  perfeição. 

O quarto  acto  nada  ofereceu  de  no- 
tável, mas  no  quinto  o horror  e o ter- 
ror atingiram  o seu  cumulo.  Dois  de- 
terminados assassinos  de  sanguíneo 
olhar  surgem,  as  crianças  fogem,  os  as- 
sassinos perseguem-nas,  gritos  pene- 
trantes e dolorosos  se  ouvem  em  toda 
a scena.  O auditorio  parece  prodigiosa- 
mento  comovido,  muitas  pessoas  põem- 
se  de  pé,  estendendo  os  pescoços. 

Esta  enorme  confusão  terminou  pela 
morte  do  menino  mais  velho.  O primei- 
ro assassino  agarra-o  pelos  seus  lindos 
cabelos  e arremessa-o  sobre  o palco, 
aparentemente  morto.  Algumas  gotas 
de  sangue  de  pombo,  surgidas  de  invi- 
sível receptáculo,  deram  ao  acto  uma 
dolorosa  realidade. 

Chegou  a vez  ao  segundo  menino.  O 
seu  executor  foi  tão  perfeito  que  teria 
honrado  os  melhores  s profissionais  de 
Herodes.  A pobre  criança  parecia  tão 
profundamente  assustada,  e pronunciou 
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as  suas  ultimas  palavras  com  tanta  in- 
genuidade, que  não  estranhei  ver  lagri- 
mas em  muitos  olhos  e ouvir  soluços 
em  volta  de  mim. 

A aflição  chegou  ao  Seu  auge.  D.  Inez, 
chorosa  e aflita  entra,  e depois  de  in- 
vocar o sol,  a lua  e as  estrelas,  pedindo 
vingança  em  frases  ardentes,  foi  morta 
com  tres  golpes  de  punhal  sobre  os  ca- 
dáveres de  seus  filhos.  , 

Depois,  o rei,  sombrio  e carrancudo, 
entrou  compassada  e magestosamente, 
parou,  olhou  um  minuto  ou  dois  para  o 
monte  de  cadaveres,  e com  voz  rouca  e 
arrastada,  murmurou: 

— Estou  satisfeito ! 

O pano  desceu,  mas  a mão  tremula 
e mirrada  do  bardo  afastou  as  suas  pre- 
gas e ele,  tremulo  de  comoção,  veio  re- 
citar um  epilogo.  Era  enfadonho  e bas- 
tante pretencioso,  e concluía  com  uma 
tirada  não  exactamente  á Camões,  mas 
bem  digna  do  drama  que  acabava  de 
se  representar. 

Toda  a assembleia  estava  comovida, 
e todo  o seu  odio  caía  sobre  o cruel 
monarca,  e toda  a sua  piedade  sobre 
as  inocentes  crianças. 

D.  Inez  foi  chamada  pelo  D.  Abade  e 
abraçada  com  a maior  comoção. 

O bondoso  prior  de  S.  Vicente  cho- 
rou alto;  eu  imitei-o  como  pude,  mas 
em  silencio.  O poeta  foi  louvado  até  ao 
delirio,  e uma  bolsa  ricamente  bordada, 
pesada  e sonora,  lhe  foi  entregue  pelo 
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Abade.  E depois  da  mais  profunda  e 
humilde  genuflexão,  a bolsa  desapare- 
ceu para  sempre  nas  suas  magras  e 
profundas  algibeiras. 

— E agora— dizia  o D.  Abade— enxu- 
guemos as  nossas  lagrimas  e vamos 
cear;  e para  dar  ao  mérito  o devido 
prêmio,  o poeta  e Agostinho  cearão 
comnosco. 

—Porque  não?  — disse  o prior  de  S. 
Vicente. 

—Porque  não  ? — repeti,  muito  con- 
tente, por  saber  que  nem  o rei  nem  os 
assassinos  nos  acompanhariam. 

Assim  como  a um  ceu  negro  se  su- 
cede o fulgor  do  sol,  assim  ao  pungen- 
te drama  se  seguiu  a mais  jovial  refei- 
ção. 

O prior  de  Aviz  congratulou-se  por 
ter  poupado  os  seus  nervos  á dolorosa 
emoção  do  drama,  e ceou  admiravel- 
mente. 

Largas  horas  durou  o nosso  alegre 
convívio,  e só  tarde,  muito  tarde,  reti- 
rámos para  os  nossos  aposentos. 


10  de  junho. 


Qualquer  pessoa  póde  gosar  até  á 
fadiga  as  mais  deliciosas  coisas  do 
mundo.  Já  me  sentia  saciado  de  tão  per- 
petua glutoneria,  dos  fumos  dos  ban- 
quetes e do  incenso,  da  repetição  dos 
ritos,  do  esplendor  dos  altares.  Anda- 
va pelo  ar  livre,  pelo  imenso  ceu,  e pe- 
la frescura  das  arvores.  O dr.  Ehrart 
gosa  a enfermaria,  Franchi  o guarda- 
roupa  do  provisorio  teatro  monacal,  os 
priores  as  suas  cartas  de  jogar,  o D. 
Abade  completava  a sua  satisfação  com 
o tempero  que  Simon  dava  ás  omelettes 
e caldeiradas,  e hoje,  dia  de  magro,  ia 
provar  as  maravilhas  que  o meu  cosi- 
nheiro  era  capaz  de  fazer  com  os  pei- 
xes dos  viveiros  fradescos. 

Resolvi  voltar  á Batalha,  que  me  flu- 
tuava no  espirito  como  as  sombras  de 
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um  sonho,  e ali  saciar  a aspiração  de 
viver  naquela  atmosfera  d’arte.  Queria 
ver  o incompleto  mausoléu  de  D.  Ma- 
nuel, ver,  ernfim,  tudo  o que  incomple- 
tamente observára. 

Montei  o meu  arabe,  que  partiu  a ga- 
lope. 


Diante  de  mim  levantava-se  a mages- 
tosa  basílica  da  Batalha,  cercada  pelo 
soberbo  grupo  das  suas  construções  e 
com  o especial  encanto  que  a perspec- 
tiva da  distancia  tornava  pitoresco. 

Dificilmente  acreditava  que  um  tão 
considerável  grupo  de  construções  e 
paredes  lavradas,  tectos,  torres,  cape- 
las e coruchéus  isolados  podiam  per- 
tencer a um  só  edifício.  Parecia  uma 
linda  cidadela,  resplandecente  como  as 
que  Ariosto  fantaziou. 

Eu  sentia  o extraordinário  encanto  que 
me  rodeava  mais  como  coisa  visionaria 
do  que  como  perfeita  realidade.  Cheguei 
á margem  do  rio  e ao  ponto  onde  ele 
formava  o mais  belo  dos  espelhos;  e 
tão  socegado  e transparente,  que  eu 
quizera  ali  ver  reflectidas  as  mais  lin- 
das coisas  do  mundo.  Nada  de  belo 
ali  se  reflectia;  só  se  duplicava  na  su- 
perfície da  agua  uma  larga  fileira  de 
monges,  semelhando  espectros,  com 
a sua  vestimenta  malhada,  de  longas 
canas  na  mão,  pescando  á linha,  em 
paciente  e longa  meditação. 
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A pouca  distancia,  o rio,  deixando  o 
socego,a  placidez  e a transparência,  cor- 
ria mais  animado,  e precipitava-se  sobre 
rochas  que  o transformavam  em  espu- 
ma. Logo  adiante  a serenidade  das 
aguas  se  restabelecia.  Apeei-me,  e em- 
quanto  o meu  arabe  relvava,  todo  me 
absorvi  na  serie  de  melanóolicas  e in- 
teressantes recordações  provocadas  pe- 
la minha  estada  neste  formoso  paiz. 

Subitamente,  um  som  plangente  de 
sineta,  fez  com  que  todos  os  monges 
abandonassem  as  suas  canas  de  pesca  e 
se  dirigissem  ao  mosteiro.  Só  um  ficou,  e 
nesse  reconheci  o bom  prior  da  Batalha, 
quando  ele  se  aproximou  e me  disse 
alegremente: 

—A  que  feliz  acaso  devo  eu  a reno- 
vação da  sua  visita,  que  não  esperava 
se  realisasse  tão  ceao  ? 

—Ao  grande  desejo  de  mais  uma  vez 
lhe  assegurar  a minha  veneração,  e de 
novamente  ver  o mausoléu  de  D.  Ma- 
nuel, que  hontem  completarnente  des- 
prezei por  falta  de  tempo. 

O prior  sorri*  e no  seu  gesto  e na  sua 
fisionomia  vi  claramente  o desejo  üe 
me  ouvir  comentários  ácerca  dos  ban- 
quetes e libações  de  Alcobaça.  Sou,  po- 
rém, bastante  discreto  para  contar  his- 
torias, e nada  referi  da  nossa  alegre 
ceia,  nem  da  devoção  epicurista  do  D. 
Abade,  nem  de  Mr.  Simon;  nada  referi 
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da  tragédia,  e em  silencio  ficou  o sr. 
Agostinho,  o director  espiritual  de  D. 
Francisca— cuja  lembrança  me  enraive- 
cia e cuja  presença  vinha  quebrar  as 
mais  ingênuas  alegrias. 

Reprimindo  reflectidamente  toda  a 
curiosidade  — como  era  proprio  de  um 
santo  monge,  afastado  de  toda  a pales- 
tra ociosa  — o bom  prior  muito  carido- 
samente observou  que  o meu  cavalo 
precisava  de  alimento  mais  substancial 
do  que  aquele  que  podia  encontrar  na 
margem  do  rio.  Depois  dirigimo-nos 
para  o mesmo  aposento  em  que  ceara- 
mos  na  vespera. 

Um  leigo  recebeu  o meu  cavalo,  e afa- 
gou-o  e beijou-o  com  entusiasmo  de 
criança. 

Posto  que  eu  fosse  tratado  com  me- 
nos entusiasmo,  não  faltou  coidealida- 
de  á minha  recepção.  Seguiu-se  o al- 
moço. 

Uma  enorme  travessa  continha  boa  e 
saborosa  iguaria  de  peixe  e arroz,  hor- 
taliças delicadamente  feitas  á moda  ita- 
liana. Garrafas  de  vinho,  cestos  de  ma- 
duras e deliciosas  frutas,  romãs,  da- 
mascos e laranjas,  estavam  dispostos 
com  muita  arte  sobre  uma  mesa  de 
mármore,  ao  centro  da  qual  um  bloco 
de  gelo  transparente  brilhava  em  cem 
mil  cores. 

Esta  singela  refeição  despertou-me  o 
apetite.  Fui  servido  com  hospitaleiro 
regosijo  pelos  anjos  desta  solidão:  — 
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dois  jovens  leigos  e outros  tantos  novi- 
ços, e todos  encantados  de  se  tornarem 
uteis  nesta  mortal  existência. 

O prior,  cruzando  as  mãos  no  peito, 
pediu-me  para,  por  meia  hora,  o dispen- 
sar da  minha  companhia,  porque  o ser- 
viço do  coro  o chamava  imperativa- 
mente. 

Logo  que  ele  se  retirou  seguido  dos 
seus  monges  e noviços,  entreguei-me 
aos  devaneios  que  inspiram  estas  admi- 
ráveis perspectivas. 

Dois  magestosos  portais  completa- 
mente abertos  deixavam  correr  as  bri- 
sas, e permitiam  que  se  observassem 
os  principais  pateos  e claustros  deste 
monumento  sem  igual  no  mais  puro  es- 
tilo do  século  XIV. 

Uma  tranquila  e firme  luz  do  sol  ilu- 
minava todas  as  suas  grandiosas  su- 
perfícies. O gracioso  coruchéu  tão  curio- 
samente cintado  com  faixas  do  mais 
vivo  trabalho  de  escultura,  elevava-se 
muito  acima  de  parapeitos  ornamenta- 
dos, realçado  no  azul  suave  do  ceu. 

Nenhum  monge  aparecia,  mas  as  suas 
vozes  solenes,  partindo  do  coro,  che- 
gavam até  nós. 

Os  dois  rapazes  de  túnicas  brancas, 
que  eu  tinha  notado  na  minha  primeira 
visita,  lá  estavam  na  sua  tarefa  de  de- 
salojar todos  os  átomos  de  pó  da  pro- 
fundamente gravada  escultura. 

O flamingo  lá  estava,  mas  não  vi  a 
cegonha  e em  breve  percebi  o moti- 
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vo:  é que  ela  jazia  estendida  e morta 
em  frente  da  sala  do  capitulo.  Um  dos 
rapazes  estava  curvado  sobre  ela  em 
atitude  expressiva  do  mais  fundo  pe- 
sar mas  ao  perceber  que  eu  me  com- 
padecia dele,  murmurou  com  voz  de- 
salentada: 

—Esta  querida  ave  seguiu-me  em  to- 
do o caminho  desde  a minha  casa  do 
Alemtejo— muito  longe— até  aqui.  Era  a 
alegria  da  minha  vida,  e foi  sempre 
amada  por  minha  mãe,  que  morreu.  Não 
tornarei  a ver  minha  mãe,  nem  tornarei 
a ouvir  os  gritos  consoladores  da  ave 
querida  ao  romper  da  manhã.  Não  tor- 
nará a receber  migalhas  da  minha  mão, 
não  se  conservará  fielmente  a meu  la- 
do. E neste  grandioso  edifício,  senhor, 
não  tenho  ninguém  quem  me  ame. 

Uma  torrente  de  lagrimas  lhe  inun- 
dou o rosto,  e foi  um  alivio  para  o meu 
coração  acompanhá-lo  na  sua  dor. 

O prior  apareceu  neste  momento,  e 
não  poude  a principio  imaginar  a causa 
da  minha  comoção;  mas  quando  apon- 
tei para  o rapaz  e para  a cegonha  mor- 
ta, comoveu-se  também,  e,  cheio  de  be- 
nevolência, dirigiu  palavras  de  conforto 
á pobre  criança  lacrimosa,  afirmando- 
lhe  com  bondade  paternal  que  nele  ti- 
nha o amigo  mais  sincero. 

Sensibilisado  com  as  palavras  do 
prior,  o rapaz  caiu  de  joelhos  e ao  mes- 
mo tempo  beijou  o pavimento  e a ce- 
gonha. Estendeu  os  braços  ao  D.  Prior 
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em  acto  de  suplica,  e o bom  prior  re- 
cebeu-o  carinhosamente. 

Deixando  o rapaz,  veio,  com  a sua 
habitual  cortezia,  oferecer-se  para  ser  o 
meu  guia  ao  mausoléu  de  D.  Manuel. 
Atravessámos  um  espaço  cheio  de  rel- 
va, muito  desprezado,  e entrámos  nou- 
tro, triste  e limitado  pelo  grupo  de  ca- 
pelas incompletas  e sem  tecto,  ás  quais 
se  prodigalisara  a maior  profusão  de 
ornatos  finamente  esculturados,  e,  como 
frequentemente  sucede  em  casos  aná- 
logos, sem  resultado  muito  feliz. 

Não  posso,  em  consciência,  louvar 
uma  tão  deplorável  perda  de  tempo, 
habilidade  e talento,  expressa  em  sar- 
casmos e indiscretos  conceitos  de  uma 
tão  falsa  e ilusória  arquitectura. 

O bom  prior  lamentava  pateticamente 
o não  acabamento  deste  augusto  mau- 
soléu e quasi  que  lhe  caiu  uma  lagrima 
de  dor.  Não  partilhei  da  sua  aflição 
porque,  se  a construção  se  tivesse  com- 
pletado segundo  o plano  de  Murphy, 
esse  enfadonho  desenhador,  teria  ficado 
uma  coisa  feia,  de  pesados  e grossei- 
ros efeitos,  e exuberantemente  leve  e 
fantastica  nos  detalhes. 

As  absurdas  e compridas  ogivas  do 
primitivo  normando  ainda  são  peores,  e 
só  as  tornam  suportáveis  os  desvios 
mouriscos  das  mais  lindas  curvas  em 
fórma  de  ferradura.  E’  pasmoso  que  pes- 
soas de  gosto  correcto  possam  tole- 
rá-las, quando  podiam  gcsar  o belo 
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jonico  de  Parthenon,  a magnificência 
corintia  de  Balbek  e de  Palmira. 

Comecei  a perceber  que  qualquer  du- 
vida apresentada  sobre  a suprema  exce- 
lencia  dos  recortes  e laçarias  de  D.  Ma- 
nuel seria  julgada  como  a mais  profunda 
heresia.  Retirámo-nos  reservando  a mi- 
nha busina  de  desafio  para  ouvinte  mais 
inteligente,  e aparentemente  concordei 
e admirei  com  o prior  toda  esta  filigra- 
na, manifestando  um  falso  desespero 
por  não  se  ter  acabado  tão  bela  obra. 

Trouxeram  o meu  arabe;  disse  um 
agradecido  adeus  ao  prior  e ao  seu  en- 
xame de  monges  e noviços,  e parti, 
deixando-os  assombrados  com  a velo- 
cidade do  meu  cavalo. 

A noite  aproximava-se,  e a lua  não 
tinha  nascido.  Uma  luz  indecisa  refiec- 
tida  no  horisonte,  por  cima  das  monta- 
nhas onde  o sol  desaparece,  se  derra- 
mava em  toda  a paisagem.  Era  aquela 
hora  solene  em  que,  por  estranhas  cau- 
sas, o espirito  se  concentra  e repele 
todas  as  duvidas  ácerca  da  sua  divina 
essencia,  e em  que  sente,  sem  procurar 
senti-la,  a consciência  da  imortalidade. 

A escuridão  chegava,  e se  o meu  ara- 
be não  fosse  tão  fiel  e tão  veloz,  gra- 
ves obstáculos  me  teriam  incomodado 
durante  o trajecto. 

O vulto  do  grande  mosteiro  de  Alco- 
baça surgia  da  escuridão  circundante, 
desenhando-se  as  suas  inúmeras  janelas 
por  pontos  luminosos,  que  lançavam  no 


Alcobaça  e Batalha 


67 


fundo  negro  do  ceu  um  misterioso  cla- 
rão. 

Cheguei  emfim.  O D.  Abade  e seus 
hospedes  esperavam  a minha  chegada 
passeando  e gosando  o ar  fresco  da 
noitinha.  Receberam-me  com  a maior 
cortezia,  e investigaram  com  inteireza  e 
curiosidade  como  é que  por  lá  me  ali- 
mentaram, se  tinha  comido  bem  e com 
apetite,  e se  não  estava  assado  por  fal- 
ta de  refrescos. 

—Nós,  pela  nossa  parte,— disse  o D. 
Abade— fomos  os  mais  felizes  entre  os 
mais  felizes:  — o seu  grande  Simão  ex- 
cedeu toda  a nossa  espectativa.  E ago- 
ra, para  termos  mais  uma  prova  da  sua 
transcendente  habilidade,  vamos  cear. 


Junho,  11 


As  lamentações  e os  prantos  de  Al- 
cobaça,  quando  chegou  a hora  da  par- 
tida, excederam  os  de  Raquel  chorando 
a perda  de  seus  filhos. 

Se  ao  D.  Abade  e aos  senhores  espi- 
rituais que  me  acompanhavam  se  dei- 
xasse escolher  entre  a declaração  de 
paternidade  de  uma  duzia  de  crianças 
e a posse  do  meu  afamado  cosinheiro, 
não  hesitariam  pelo  segundo.  Mr.  Si- 
mon  era  o assombro  dos  prelados. 

O grande  artista  da  cosinha  tinha  um 
coração  tão  susceptível  como  o paladar, 
e essa  dupla  sensibilidade  era  excitada 
com  os  encomios  de  um  glutão  celebre 
como  era  o senhor  de  Alcobaça. 

Estou  certo  que  nunca  na  sua  cabeça, 
onde  brilhava  o barrete  branco  de  co- 
sinheiro, passou  a ideia  de  me  abando- 
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nar,  mas  achei-o  visivelmente  comovi- 
do pelos  elogios  que  lhe  dispensavam 
e ainda  mais,  talvez,  pelos  presentes 
generosos  com  que  o mimoseou  a gen- 
tileza do  D.  Abade. 

A compaixão,  todos  o sabem,  enter- 
nece o coração  para  o amor,  e o amor 
muitas  vezes  para  a devoção.  Foi  por 
isto  certamente  que,  quando  todos  com- 
parecemos para  a missa  solemne  da 
despedida,  mr.  Simon,  embora  pouco 
dado  a demonstrações  de  piedade,  co- 
meçou a bater  no  peito  com  tal  veemen- 
cia,  que  não  resisti  a dizer-lhe  quando 
saimos  da  igreja: 

—Simon,  creio  que  o D.  Abade  tor- 
nou a converter-te  ao  catolicismo.  Vejo- 
te  admiravelmente  religioso. 

—Ah!  meu  senhor!  O sr.  D.  Abade  torna 
a religião  tão  agradavelL.  “Monsei- 
gneur  rend  la  religion  si  aimable...,, 

Estavam  prontas  as  equipagens  e ca- 
valos e nós  iamos  partir.  O prior  d’Aviz, 
porém,  tomou-me  de  parte  e segredou- 
me  que  ainda  tinha  alguma  coisa  que 
dizer  ao  D.  Abade,  e pediu-me  para 
me  entreter  uns  momentos  diante  do 
retrato  de  S.  Tomaz  de  Canterbury  — 
meu  predilecto. 

Depois  chamou  o seu  colega  de  S. 
Vicente  e entraram  ambos  numa  sala  re- 
servada, adjacente  ao  salão  dos  qua- 
dros, onde  o D.  Abade  os  esperava. 

A porta  fechou-se  imediatamente  e 
pouco  depois  ouvi  altercação  em  pala- 
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vras  indistintas  mas  azedas.  Só  depois 
e vagamente  soube  que  elas  se  referiam 
a certos  mistérios,  certas  prisões  des- 
póticas, certas  comunicações  subterrâ- 
neas entre  este  sagrado  asilo  e outro 
não  menos  sagrado,  habitado  pela  mais 
bela  parte  das  santas  comunidades  — 
as  filhas  da  oração  e da  penitencia. 

Ha  males  que  véem  por  bem,  e aqui 
se  póde  bem  aplicar  o caso,  porque  se 
não  fora  esta  visita  semi-inquisitorial 
dos  priores  ao  Reverendo  d’Âlcobaça, 
muito  mais  dolorosa  lhe  seria  a partida 
do  seu  amado  Simão.  A intensidade  de 
sua  magua  embotou  as  saudades  do 
cosinheiro. 

Quando  ele  saiu  para  nos  acompa- 
nhar ás  carruagens,  como  exigiam  as 
regras  da  cortezia,  observei  uma  notá- 
vel alteração  na  sua  fisionomia:— já  não 
tinha  aqueles  sorrisos  francos,  aqueles 
arrulhos  e caricias  com  que  tinha  sau- 
dado os  meus  respeitáveis  companhei- 
ros á sua  chegada.  Uma  melancolia  im- 
pertinente, uma  mal  contida  expressão 
de  cólera  transparecia  em  todos  os  seus 
olhares  e gestos. 

Despedimo-nos  fria  e formalmente. 
Menos  de  metade  da  comunidade  se 
apresentou,  e essa  mesma  desconfiada, 
suspeitando  certamente  que  alguma  coi- 
sa de  grave  se  tinha  passado.  Os  dois 
cistercienses  nomeados  para  nossos 
guias  tomaram  logar  nas  suas  pesadas 
caleças  e seguiram  na  frente. 
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O D.  Abade  lá  ficou,  com  os  olhos 
fitos  no  chão  e imóvel,  como  que  petri- 
ficado. 

O grão  prior  de  Aviz,  que  tinha  de 
conferenciar  com  o seu  secretario,  com 
ele  tomou  logar  numa  das  carruagens, 
e o prior  de  S.  Vicente  entrou  para  a 
minha.  A troca  foi  de  valor,  porque  a 
sua  conversação  era  alegre  e cheia  de 
vida. 

A sua  corrente  de  bom  humor  não  foi 
além  dos  limites  da  mais  completa  dis- 
creção;  nem  uma  silaba  que  tivesse  a 
menor  referencia  ao  caso  passado  es- 
capou dos  seus  lábios.  Foram  infrutífe- 
ras todas  as  tentativas  para  esclarecer 
aquele  curioso  ponto. 

Falámos  do  tempo,  da  paisagem,  e 
amaldiçoámos  os  maus  caminhos.  Con- 
tudo não  tivemos  muita  razão  para  quei- 
xa—porque  o D.  Abade,  que  tudo  pre- 
venira, mandara  um  grupo  de  homens 
alisá-lo  com  cuidado.  E foi  assim  que 
esse  grupo  logo  adiante  nos  apareceu 
muito  bem  trajado,  com  as  suas  fortes 
e brilhantes  ferramentas  aohombro,  sau- 
dando-nos  com  calorosos  vivas,  e dan- 
do-nos  a certeza  de  que  todo  o cami- 
nho até  á Pederneira  tinha  sido  cuida- 
dosamente concertado. 

Em  breve  alcançámos  as  margens  do 
meu  rio  favorito,  passámos  para  a mar- 
gem oposta,  por  uma  ponte  pitoresca 
sem  guardas  e entrámos  numa  planície 
extensa  e triste. 
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O calor  chegava  quando  entrámos 
num  pinhal.  Uma  brisa  fresca  e perfu- 
mada refrescou-nos  e seguimos  a nossa 
viagem  através  de  um  formoso  pinhal. 

Em  uma  das  partes  menos  frequen- 
tadas desta  velha  floresta  foi  a nossa 
caravana  demorada  por  um  importante 
personagem  de  chapéu  de  bicos  e bo- 
tas monumentais,  escarranchado  num 
cavalo  guarnecido  com  vistosa  sela  on- 
de brilhava  uma  polida  pistola  em  col- 
dres doirados. 

Este  arrogante  escudeiro,  com  bas- 
tante solenidade,  como  se  estivesse  len- 
do uma  proclamação  do  Estado,  convi- 
dou-nos em  nome  de  sua  ama,  uma  da- 
ma de  alta  gerarquia  e importância,  pa- 
ra nos  abrigarmos  do  intenso  calor  na 
sua  quinta  próxima,  um  abençoado  Jo- 
gar cheio  de  sombra,  e onde  ela  tinha 
reunido  metade  das  aves  desta  região, 
a que  se  juntavam  papagaios,  mochos, 
etc. 

O prior  d’Aviz  ainda  estava  muito  se- 
riamente ocupado  com  o seu  secretario 
para  apreciar  uma  paragem  e sair  da  ca- 
leça,  mas  o de  S.  Vicente  e eu  estava- 
mos  plenamente  dispostos  a aceitar  o 
convite,  mesmo  porque  já  em  Alcobaça 
ouvíramos  referencias  curiosas  e parti- 
culares ácerca  desta  dama  protectora 
da  tribu  emplumada.  Sentíamos  desejos 
de  ver  esse  raro  asilo  dJaves,  e tanto 
mais  porque  bem  sabíamos  que  era  fa- 
vor raramente  concedido  a estrangei- 


Alcobaça  e Batalha 


73 


ros,  fosse  qual  fosse  a sua  gerarquia  ou 
qualidade. 

Precedidos  pelo  magestoso  escudei- 
ro, saímos  do  caminho  e entrámos  nu- 
ma avenida  de  sobreiros  que  conduzia 
a um  alto  muro  que  se  prolongava  para 
a direita  e para  a esquerda  de  um  gran- 
de e pesado  portão  toscano. 

O largo  espaço  diante  desta  bela  en- 
trada apresentava  um  aspecto  de  agra- 
davel  frescura.  Estendiam-se  pias  e be- 
bedoiros  de  mármore  a trasbordar  com 
a mais  limpida  agua;  montes  de  aveia  e 
cevada  para  suprir  as  necessidades  das 
nossas  mulas  e cestos  de  pão  e laranjas 
debaixo  de  grandes  toldos  de  lona. 

Os  meus  reverendos  companheiros, 
obrigados  pelo  dever,  foram  prestar  as 
suas  homenagens  á Rainha  das  aves, 
mas  eu  pedi  para  ser  desculpado  nesta 
ocasião,  prometendo  que,  depois  de  lim- 
po o meu  arabe,  com  ele  me  apresen- 
taria aos  pés  do  trono  desses  domínios. 

Tendo  alcançado  esta  folga,  todo  o 
grupo  se  dispersou  e eu  entrei  com- 
pletamente  só  no  recinto  cheio  de  som- 
bra. 

Achei-me  na  mais  estranha  e bela 
mansão  de  terra  de  fadas  que  uma 
doida  fantazia  póde  compor. 

A toda  a vista  se  estendia  um  belo 
tunel  de  verdura  feito  com  murtas,  lou- 
reiros e azinheiras,  ladeado  de  buxo 
alto  e odorífero,  tosquiado  com  o maior 
apuro,  e abriam-se  em  largos  canteiros 
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quadrados  flores  curiosas  e raras.  No 
meio  de  cada  canteiro  uma  fonte  meti- 
da dentro  de  uma  gaiola,  ricamente 
dourada,  onde  saltitavam  passaros  de 
toda  a especie  e tamanho,  de  canto  e 
plumagem  diferentes.  Eram  periquitos 
com  lindos  e pequeninos  bicos  cor 
de  rosa,  papagaios  das  maiores  espe- 
cies,  muito  vivos,  estalando  nozes  e 
avelãs  com  o seu  bico  negro  como  éba- 
no, etc. 

Em  um  destes  recintos  notei  um 
enorme  tanque  de  mármore  de  cores, 
circumdado  por  uma  balaustrada  de 
metal  dourado,  e lá  dentro,  empoleira- 
das, aves  de  varias  especies.  Os  guin- 
chos que  soltaram  á minha  aproxima- 
ção deram  alarme  a uma  multidão  infi- 
nita de  pequenos  passaros  que  deban- 
daram em  tais  nuvens  de  cada  ponto 
desses  muros  feitos  de  verdura,  que  eu 
fugi  com  receio  de  que  artes  magicas 
me  transformassem  ali  em  um  bipede 
de  bico  e penas. 

Uma  estranha  luz  verde  fracamente 
iluminava  estas  ruas  fechadas,  e o in- 
tenso aroma  das  arvores  e das  flores,  o 
ruido  dos  voos  e o chilrear  das  aves 
sobre  a minha  cabeça  e em  toda  a vol- 
ta, tudo  isto  era  tão  inesperado  e ma- 
gico que  eu  duvidei  se  poderia  voltar  á 
vida  comum  e á luz  do  sol.  A suave, 
perfumada  e voluptuosa  atmosfera  des- 
te jardim  deu-me  um  prazer  como  nun- 
ca senti. 
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Entregue  a todo  este  intimo  prazer, 
encontrei-me  junto  do  tanque  de  már- 
more, e senti  acalmar  os  meus  nervos 
pelo  delicado  cantar  dos  pequenos  re- 
puxos. 

O som  de  passos  pesados  quebrou 
então  este  bem-estar.  Era  o escudeiro 
solemne  que  se  aproximava. 

—Senhor,  disse  ele,  fazendo  um  cum- 
primento que  faria  inveja  a um  mestre 
de  dança  de  Luiz  XIV— fazei  o favor  de 
satisfazer  o pedido  urgente  do  sr.  prior 
d’Aviz,  que  está  esperando  com  impa- 
ciência a honra  de  o apresentar  á minha 
ilustríssima  e excelentíssima  senhora. 

—Oh!— respondi-lhe— só  as  atracções 
dos  emplumados  favoritos  da  ilustrís- 
sima e excelentíssima  senhora  pode- 
ríam ter  demorado  a honra  de  chegar  á 
sua  presença.  Faça  o favor  de  me  con- 
duzir. 

A distancia  não  erá  grande,  mas  tudo 
era  encantador,  e até  chegar  á casa  de  s. 
excelencia  ia-se  sob  um  continuo  cara- 
manchão de  plantas  exóticas,  parecen- 
do tão  sadias  como  no  seu  paiz  de  ori- 
gem. De  cada  lado  sucediam-se  os  can- 
teiros com  flores  e muitos  passaros, 
uns  em  liberdade,  outros  em  doiradas 
gaiolas. 

A casa  onde  chegámos,  era  muito  ex- 
tensa e de  um  só  pavimento.  As  suas 
varandas  eram  magnificas  e espaçosas, 
com  balaustradas  é pavimentos  de  már- 
more. 
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Sob  elas  havia  compartimentos  abo- 
badados e fechados  por  ligeira  rede  de 
arame,  formando  aviarios  não  muito 
agradaveis.  Grande  numero  de  servos 
morenos,  de  fatos  leves,  passavam  di- 
ligentemente a tratar  das  aves  entre- 
gues aos  seus  cuidados. 

No  primeiro  degrau  do  grande  lanço 
de  escada  que  dava  para  a varanda 
principal  estavam  tres  rapazes  de  14, 
15  e 16  anos,  sobrinhos  da  grande  da- 
ma, luzidios,  macios  e pálidos,  todos 
vestidos  com  fato  de  corte  antiquado, 
de  pano  azul  e prata,  com  o seu  cabelo 
empoado  metido  em  coifa  de  seda  e o 
seu  espadim  de  punho.  Cada  um  tinha 
já  um  bojosinho  abdominal  que  pro- 
metia com  o decorrer  dos  anos  trans- 
formar-se numa  pança  de  considerável 
grandeza. 

Muito  proximo,  e para  servir  estes 
esperançosos  mancebos,  estava  um 
grupo  constituído  por  quatro  persona- 
gens curiosos:  — um  joven  pagem,  um 
bobo  meio  maluco,  um  ex-jesuita  e um 
anão,  coisas  estas  indispensáveis  a um 
portuguez  nobre  e rico. 

Todos  se  inclinaram  á minha  passa- 
gem e eu  inclinei-me  até  ao  chão  para 
corresponder  a tanta  cortezia. 

Subimos  os  degraus  todos  juntos,  in- 
do os  tres  mancebos  na  frente  de  mãos 
dadas.  Faziam  honra  ao  seu  preceptor, 
que  os  tinha  educado  com  fundos 
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temores  pelo  diabo  e com  o maior  res- 
peito pelos  ninhos. 

Fiz  a minha  entrada  no  salão  da  gran- 
de dama  com  a gravidade  que  o caso 
requeria  e expressei  o meu  entusiasmo, 
a minha  afeição  e admiração  por  cada 
ave  que  Deus  houve  por  bem  criar  na 
sua  infinita  bondade. 

S.  ex.a  estava  sentada  ao  fundo  em 
uma  alta  cadeira  de  vime,  £ sete  ou  oito 
velhas  muito  feias,  todas  vestidas  de 
preto  e muito  barbudas,  enfileira- 
vam-se  á direita  e á esquerda  sobre 
bancos  estreitos,  formando  a mais  feia 
e extravagante  exposição  que  os  meus 
olhos  teem  visto. 

Os  dois  priores  estavam  acorrentados 
àquela  abominável  assembleia  e tinham 
reservado  uma  cadeia  de  vime,  cuja 
frescura  uma  almofada  de  veludo  ver- 
melho neutralisava,  para  o estrangeiro, 
—o  infeliz  estrangeiro  já  bastante  abor- 
recido e abafado  pelo  calor. 

Trocámos  extensas  saudações  e o 
rapé,  em  varias  caixas  d’oiro,  deu  volta 
com  tanta  regularidade  como  os  pla- 
netas nas  suas  orbitas. 

Quatro  donzelas  antiquadas  entraram 
na  sala  trazendo  bandejas  cheias  de  da- 
mascos e laranjas  cristalisadas,  vários 
doces  de  formosa  originalidade  e um 
doce  especial  feito  com  os  ovos  mais 
frescos,  com  o mais  rico  assucar  tirado 
da  mais  bela  cana  do  Brazil,  e prepara- 
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do  com  todo  o esmero  para  consumo 
particular  da  dama. 

Sucedeu  outra  serie  de  raparigas,  que 
nos  apresentaram  salvas  de  prata  com 
taças  de  cristal  lapidado,  contendo  agua 
da  maior  limpidez  e frescura. 

Do  lado  oposto  àquele  em  que  nos 
sentámos  estendiam-se  em  uma  fileira 
os  jovens  fidalgos  e o seu  preceptor, 
seguindo-se  o dr.  Ehrart,  Franchi  e os 
secretários,  e os  dois  priores. 

Levou  algum  tempo  antes  que  se  ou- 
vissem algumas  palavras.  Só  cortava  o 
silencio  o ruido  produzido  pelo  abanar 
dos  leques,  quasi  tão  grandes  como  ve- 
las de  moinho.  For  fim,  a grande  dama 
quebrou  o silencio,  e perguntou-me  se 
nós  tínhamos  aves  na  Inglaterra. 

Levantei-me  e respondi,  curvando- 
me: 

—Graças  a Deus,  senhora,  somos  fa- 
vorecidos com  grande  numero  delas. 

—Realmente!— replicou  sua  ex.a— eu 
julguei  que  o seu  paiz  era  demasiado 
frio  para  permitir  aos  queridinhos  cons- 
truírem ali  os  seus  ninhos  e gosá-los. 

—Sim— observou  o jesuita— o clima 
da  sua  ilha  deve  ser  muito  áspero.  Ca- 
mões, cuja  autoridade  ninguém  contes- 
ta, chama-lhe 

...A  grande  Inglaterra  que  da  neve 

Boreal  sempre  abunda... 


Canto  VI,  est.  43. 
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—Ora,  sendo  assim,— continuou  a da- 
ma—esse  grande  numero  de  que  V.  se 
gaba  deve  ser  importado.  Um  criado 
de  meu  pai  fez  uma  fortuna  em  canados 
levando-os  repetidamente  para  Londres, 
onde,  segundo  afirmava,  mal  se  distin- 
guia o dia  da  noite.  Esse  homem,  que  en- 
riqueceu vendendo  aves  no  seu  paiz,  é 
um  optimo  conhecedor  de  tudo  o que 
diz  respeito  a aves.  Mas  çiiga-me  fran- 
camente, estimabilíssimo  inglez,  existem 
algumas  aves  oriundas  do  seu  paiz  ? 

—Sim,  senhora— respondi— uma  em 
especial,  poucas  vezes  vista  mas  muito 
ouvida:  — o cuco. 

Mal  tinha  pronunciado  este  nome, 
ouviu-se  uma  exacta  imitação  do  canto 
desta  ave,  soltado  pela  boca  de  Franchi 
e do  bobo,  com  grande  satisfação  dos 
mancebos  e pagens,  e com  evidente  es- 
panto da  sublime  senhora  e velhotas 
da  sua  companhia,  que  suspeitaram 
ser  escarnecidas  pelas  minhas  palavras. 

Neste  momento  o escudeiro  anunciou 
com  a costumada  solenidade  que  tudo 
estava  pronto  para  a nossa  partida.  Es- 
ta noticia  poz  termo  á formal  audiência. 
Levantámo-nos,  e a ilustre  dama  e sua 
comitiva  de  velhotas  e donzelas  seguiu 
na  nossa  frente. 

Chegados  ao  portão,  todo  esse  cor- 
tejo abriu  igual  numero  de  gigantescas 
sombrinhas  cor  de  castanha,  e á sua 
sombra  intensa  foi  admirado  o meu 
corcel.  Ele,  seguro  por  dois  criados,  es- 
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belto  e nervoso,  com  o lindo  pescoço 
arqueado,  foi  recebendo  afagos  das 
mãos  secas  da  rainha  das  aves  e da 
sua  antiquada  comitiva. 

Depois  seguiram-se  as  cortezias,  me- 
suras da  despedida,  e partimos.  O prior 
de  Aviz  deixou  o seu  secretario,  e eu 
tomei  logar  na  sua  carruagem. 

O nosso  caminho,  distintamente  mar- 
cado pelas  recentes  reparações,  condu- 
ziu-nos atravez  de  uma  planície  da  mais 
desenvolvida  cultura,  que  formava  um 
agradavel  contraste  com  a esfarrapada 
floresta  e com  o inútil  recinto  donde 
saíamos. 

Aqui  todos  os  objectos  sorriam;  cada 
geira  de  terra  era  empregada  com  pro- 
veito, compreendendo-se  e praticando- 
se  o sistema  de  irrigação.  Cada  cabana, 
aparentemente  um  logar  de  prazer, 
tinha  o,  seu  jardim  vedado,  ricarnente 
guarnecido  com  aboboras  e melões,  a 
sua  fonte  abundante,  parreiras  e figuei- 
ras e espaldeiras  de  romãs. 

Os  camponezes,  agradavelmente  ves- 
tidos com  bons  fatos,  olhavam  bondo- 
samente e sem  inveja  para  a nossa  es- 
plendida caravana.  E’  que  os  seus  co- 
rações expandiam-se  alegremente,  pelo 
bem-estar  que  gosavam.  Estavam  cheios 
os  seus  celeiros,  eram  vastos  os  seus  re- 
banhos^ os  senhores,  os  monges  de  Alco 
baça,  não  eram  opressores  nem  tiranos. 

Quando  o prior  de  Aviz  parou,  como 
varias  vezes  fazia,  para  conversar  com 
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esta  gente,  e lhe  perguntou  com  a sua 
bondade  insinuante: 

—Quem  vos  ensinou  a lavrar  as  vos- 
sas terras  com  tanta  perfeição?  A adu- 
bar com  tanto  discernimento?  A obter 
tão  abundantes  colheitas?  A poupar  o 
vosso  gado  a todo  o trabalho  excessi- 
vo? A educar  os  vossos  filhos  com  tan- 
ta delicadeza  ? 

—Os  nossos  indulgentes  senhores  e 
bondosos  amigos— os  monges  do  Real 
Mosteiro—,  era  a resposta  pronta  e uni- 
forme. 

O meu  excelente  amigo  recebeu  enor- 
me prazer  com  estas  declarações,  que 
ia  anotando  na  sua  carteira,  e a sua  fi- 
sionomia tomava  cada  vez  aspecto  mais 
alegre.  Seria  certamente  uma  compen- 
sação á misteriosa  noticia  que  ele  re- 
cebera sobre  certos  casos  de  fragilida- 
de humana. 

Quaisquer  que  sejam  as  ciladas  do  gê- 
nio do  mal  em  que  os  meus  companheiros 
possam  ter  caído,  afirmo  que  raras  comu- 
nidades jámais  conferiram  tão  solidos 
benefícios  a todos  os  seus  dependentes. 

Bem  diversas  foram  as  respostas  ao 
nosso  inquérito  sobre  a ilustre  dama: 
encolher  de  hombros  e movimentos  de 
cabeça  deram  a entender,  muito  clara- 
mente, que  ela  era  duma  natureza  mais 
esteril  que  fecundante,  e mais  opresso- 
ra do  que  caritativa.  Quanto  aos  seus 
passaros,  eram  o terror  da  visinhança,  e 
esse  terror  estendia-se  até  muito  longe. 
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Esses  enxames  de  rolas,  papagaios,  tor- 
dos, etc.,  caíam  com  perfeita  impunida- 
de sobre  toda  a especie  de  frutos  e se- 
menteiras, e causavam  inacreditáveis 
estragos.  Por  tudo  isto  era  a ilustre  da- 
ma uma  pessoa  sobre  quem  recaía  cer- 
ta má  vontade  geral. 

Estavamos  tão  encantados  com  estas 
scenas  campesinas,  que  determinámos 
que  os  nossos  carros  seguissem  vaga- 
rosamente. 

Passámos  o rio  mais  de  uma  vez  c 
por  pontes  arruinadas.  O meu  respeitá- 
vel companheiro  não  podia  reprimir 
gritos  de  susto  quando  balouçavamos 
sobre  essas  pontes  desprovidas  de  guar- 
das. Mas  eu  instava  para  que  com  a sua 
fé  chamasse  o milagroso  Santo  Antonio. 
E assim  fomos  andando  entre  a grande 
poeirada  do  caminho. 

Depois  de  tres  ou  quatro  destas  pas- 
sagens subimos  um  monte  coberto  de 
mato,  onde  pastavam  cabras,  e encon- 
trámos um  extenso  cordão  de  campo- 
nezas,  que  levavam  ofertas  de  varias 
especies  a N.  S.  da  Nazaré.  Então  avis- 
támos o santuario,  para  onde  se  dirigia 
aquela  peregrinação,  lá  ao  longe,  no 
cimo  de  uma  escarpada  eminencia  que 
entrava  pelo  mar. 

Não  se  póde,  na  verdade,  prodigali- 
sar  muito  louvor  a este  edificio,  porque 
não  é considerável  nem  pitoresco.  Belo,  é 
o largo  oceano  sem  limites,  tão  puro,  tão 
vivido,  tão  lindamente  azul,  e este,  só- 
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mente,  supre  todas  as  deficiências  da  arte. 

Agil  e alegremente  saltei  da  carrua- 
gem logo  que  ela  parou,  e fui  recebido 
pelos  braços  e abraços  — cheirando  a 
alho  — dos  velhos  monges  que  nos  ti- 
nham precedido  na  visita  á Pederneira. 
Entrámos  numa  opulentissima  casa  de 
campo,  pertencente  ao  mosteiro  de  Al- 
cobaça, e que  tinha  o aspecto  de  uma 
estalagem  oriental,  com  cavalariças  e 
pateos  cercados  por  arcadas  e celeiros 
acastelados,  casas  abobadadas  forradas 
de  azulejos  regularmente  pintados. 

No  maior  e mais  fresco  destes  apo- 
sentos fomos  regalados  com  magnifico 
banquete  de  peixe,  pescado  proximo 
das  rochas  de  Peniche,  e que  é julgado 
o melhor  de  toda  a costa. 

Era  dia  de  jejum;  e,  a não  ser  alguns 
saborosos  picados  de  carne  de  porco 
para  os  herejes,  tudo  o mais  se  não 
afastava  do  rigoroso  e religioso  precei- 
to. Só  o dr.  Ehrart  se  servia  indistinta- 
mente de  todos  os  guisados  que  lhe 
punham  na  frente,  com  grave  escandalo 
dos  seus  hospedeiros,  os  monges  e seu 
séquito.  Todo  o resto  da  comitiva  fez  a 
sua  escolha  agarrando-se  ao  peixe  com 
a mais  católica  piedade. 

A nossa  refeição  terminou  rapida- 
mente. Agradeci  aquele  delicioso  e sim- 
ples banquete  aos  velhos  monges,  e, 
com  o abraço  de  despedida,  partimos 
para  as  Caldas,  onde  queríamos  chegar 
antes  da  noite. 


■ 
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Laranjeiras  — pag.  18. 

A tradição  alcobacense,  de  serem  as 
laranjeiras  do  claustro  de  D.  Diniz  as 
primeiras  que  da  China  vieram  para 
Portugal,  manteve-se  inalterável  como 
coisa  averiguada  e certa. 

A primeira  referencia  sobre  laranjei- 
ras que  encontramos  nos  coutos  de  Al- 
cobaça  é a que  se  lê  no  titulo  de  um 
foral  dado  pelo  mosteiro  aos  seus  ho- 
mens de  Chiqueda  e Jardim— designação 
ainda  hoje  mantida  — e que  tem  a data 
de  1 de  abril  de  1316.  A designação 
Jardim  em  terras  de  Alcobaça  serviu  e 
serve  ainda  para  designar  — pomar  de 
laranjeiras. 

Uma  escritora  ingleza,  Lady  jackson, 
no  seu  livro  Formosa  Lusitania,  tradu- 
zido por  Camilo,  também  diz,  a pag. 
419:— “Num  dos  claustros  existiam  ain- 
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da  ha  poucos  anos  as  laranjeiras  mais 
antigas  de  Portugal.  Diz-se  que  haviam 
sido  plantadas  antes  das  da  Penha 
Verde,  que  eram  consideradas  como  as 
primeiras  introduzidas  na  Europa  e vin- 
das da  China.,, 

A introdnção  da  laranjeira  em  Portu- 
gal tem  sido  motivo  de  varias  contro- 
vérsias, não  só  sobre  a epoca  exacta, 
mas  ainda  se  seriam  doces  ou  azedos 
os  frutos  dessas  arvores. 

Na  Descrição  do  terreno  em  volta  da 
cidade  de  Lamego,  de  Rui  Fernandes, 
publicada  em  1531,  referem-se  grandes 
pomares  de  laranjeiras  e limoeiros,  e 
diz-se  que  esses  frutos  se  vendiam  a 8 
e 10  por  um  real. 

Rebelo  da  Silva  da  Mem.  sobre  a 
população  e Agricultura  em  Portugal  — 
cito  um  livro  de  Aber-Zacharia,  escritor 
arabe,  onde  já  se  refere  a introdução 
na  Espanha  da  cana  sacarina  e fabrica 
de  assucar,  a cultura  do  algodão,  do  li- 
moeiro, da  cidra  e da  laranjeira  azeda. 

Rebelo  de  Silva  ainda  cita  em  tempo 
de  D.  Afonso  III  frondosos  laranjais  e 
limoeiros. 

Pinho  Leal  no  Port.  Ant.  e Moderno , 
no  vocábulo  Naracharia,  também  refere 
um  documento  da  Universidade  de 
Coimbra,  com  a data  de  1262,  onde  se 
fala  de  um  vale  pertencente  a certa 
igreja,  plantado  de  Naracharium. 

Viterbo  no  Elucidário  cita  este  docu- 
mento e ainda  outros,  sendo  um  de 
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1339  e outro  de  1374,  confirmando  a 
existência  de  laranjeiras  em  vários  pon- 
tos do  paiz. 

Não  é facil  determinar  se  era  a la- 
ranja azeda  a cultivada  nesses  séculos 
distantes,  ou  se  já  se  trata  de  frutos 
doces.  E’  porém  muito  provável  que  se 
tratasse,  na  maioria,  de  frutos  comestí- 
veis, atendendo  á vulgaridade  dos  la- 
ranjais. / 

No  claustro  de  Alcobaça,  muito  bem 
nos  lembramos  de  uma  laranjeira  aze- 
da, parte  da  qual  estava  enxertada  de 
limoeiro. 

Alfaias 

O grande  tesouro  de  Alcobaça  não 
podia  ser  observado  por  Beckford  na 
sua  maxima  riqueza. 

As  melhores  e mais  ricas  alfaias  ti- 
nham sido  entregues  pelo  mosteiro  a 
D.  joão  IV  para  ajuda  das  despezas  da 
guerra  da  restauração.  Ao  extinguir  das 
ordens  religiosas,  os  paramentos  foram 
distribuídos  por  diversas  igrejas  do 
paiz,  mas  a maior  parte  tinham  sido 
roubadas  pelos  soldados  napoleonicos. 

Do  tesouro  de  Alcobaça  vêem-se 
ainda  algumas  boas  peças  no  Museu 
de  Arte  Antiga  e no  museu  da  Sé  de 
Coimbra. 

O celebre  e famoso  calix  de  Alcobaça 
foi  roubado  da  Biblioteca  Nacional  de 
Lisboa,  e a patena  desapareceu  em 


88 


Alcobaça  e Batalha 


Madrid,  por  ocasião  da  exposição  co- 
lombina.  Sobre  esta  calix,  ha  um  inte- 
ressante e valioso  estudo  do  sr.  D.  Jo- 
sé Pessanha—  O calix  de  ouro  de  Alco- 
baça. 

A sésta  — pag.  22. 

O século  XVIÍ1  foi  o século  das  gran- 
des comesainas,  e as  novidades  trazi- 
das por  Mr.  Simon,  o celebre  cosinheiro 
de  Beckford,  deviam,  como  este  des- 
creve, produzir  delirante  entusiasmo  na 
comunidade  de  Alcobaça.  Comer,  be- 
ber, dormir,  cantar  no  coro,  eram,  por 
sua  ordem,  os  verbos  das  grandes  con- 
jugações monacais.  Foi  pena  que  o 
ilustre  inglez  não  nos  deixasse  a lista 
das  iguarias,  que  devia  ser  tremenda. 

Aí  veriamos  a vasta  serie  de  pratos, 
superior  certamente  àquela  que  Domin- 
gos Rodrigues,  cosinheiro  de  el-rei,  in- 
dicou serem  precisos  para  um  banque- 
te regular,  na  sua  Arte  de  Cosinha,  que 
teve  as  mais  fartas  edições. 

Vejamos,  por  exemplo,  o que  ele  in- 
dica para  um  jantar  de  quinta  feira: 

1. °  — Caldo  de  galinha  com  sopas,  e logo  sopas 

de  vaca. 

2. °  — Leitões  assados,  guarnecidos  com  galinholas. 

3. °  — Pombos  com  cardo  em  fricassé. 

4. °  — Pernas  de  carneiro  de  casis. 

5. °  — Empadas  de  peru  sem  osso. 

6. °  — Pasteis  folhados  de  coelho. 

7. °— Olha  podrida  em  massa,  que  é a melhor 

8. °  — Leite  com  ciricaia. 
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Tudo  isto  ficaria  muito  abaixo  dos 
banquetes  de  Alcobaça.  O exquisito  das 
raras  iguarias  é que  tornava  deliciosos 
os  jantares  dos  cistercienses,  e nisto 
eram  eles  grandes,  como  declara  Beck- 
ford. 

O vinho  era  coisa  quasi  condenada 
ao  tempo.  D.  João  V não  o bebia,  e tinha 
desprezo  pelos  que  se  embriagavam.  A 
corte  largos  anos  conservou  esse  pre- 
ceito, e os  monges  de  Alcobaça  não  ex- 
cediam os  costumes  da  corte.  Falando 
dos  banquetes,  Beckford  não  fala  dos 
vinhos,  o que  leva  a acreditar  a com- 
pleta ou  quasi  completa  abolição  dessa 
bebida. 

Em  vista  dessa  estranha  pujança  de 
iguarias,  era  imprescindível  que  a igreja 
impuzesse  o jejum  religioso  da  sexta 
feira  e sabado,  porque  bem  se  com- 
preende agora  a grave  penitencia  que 
traria  a abstenção  da  carne. 

O peixe,  segundo  a Arte  de  Cosinha , 
destinava-se  exclusivamente  aos  dias 
de  jejum. 

Ha  pratos  de  fantastica  enormidade, 
como,  por  exemplo,  o segundo  da  lista: 
— Leitões  assados  guarnecidos  com  ga - 
linholas. 

Ha  mais:  — um  dos  pratos  de  quarta 
feira  era  monstruoso:  — Peruas  novas 
lardeadas  á franceza  sobre  sopa  doura- 
da, e galinhas  com  lombos  de  vitela ! 
um  prato  que,  por  sua  natureza,  é um 
banquete. 
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Explicam-se,  pois,  as  dimensões  da 
cosinha  de  Alcobaça,  e a necessidade 
em  que  se  encontrava  o Dom  Abade 
de  ser  homem  do  seu  tempo.  E era-o, 
como  os  melhores. 

Em  vista  de  refeições  tão  suculentas, 
achamos  indispensável  a sésta,  uma 
sésta  como  a que  o ilustre  inglez  com 
tanta  ironia  descreve.  Compreende-se 
que  toda  a energia  vital  se  concentrasse 
no  estomago.  Essa  concentração  e a 
fadiga  resultante  de  uma  laboriosa  di- 
gestão traziam  a moleza,  a incapacida- 
de de  movimento.  E,  depois,  dormir- 
se-ia  em  córos  de  terrivel  resonar. 

A frase  do  monge,  quando  diz  — que 
os  coelhos  dormiam  a sésta  e seria  cru- 
eldade acordá-los  — é um  interessante 
caso  de  infantil  antropismo. 

A sésta  dos  monges!  A sésta  dos  mon- 
ges era  uma  curiosa  realidade. 

Teatro  no  mosteiro 

Parecerá  á primeira  vista  um  caso 
unico;  não  é.  E’  relativamente  vulgar  a 
representação  de  autos  e comedias  nas 
próprias  igrejas,  como  referem  abun- 
dantissimos  documentos.  Não  precisa- 
mos sair  das  terras  dos  coutos  para  o 
demonstrar.  Na  igreja  da  Nazaré  ainda 
no  século  XVÍI  se  representavam  co- 
medias. Do  livro  de  Visitas  da  Igreja 
da  Pederneira,  começado  em  1591,  trans- 
crevemos o seguinte:  — “Visita  de  1638 
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enformado  exoff.  da  limpeza,  do  culto 
divino,  e veneração  com  que  se  deve 
tratar  ha  sagrada  Casa  de  N.  S.  da  Na- 
zareth  se  me  fizérão  grandes  queixas 
de  grande  escandalo  que  resultou  de  se 
fazerem  dentro  da  igreja  comedias  pro- 
fanas com  grande  estrondo  e descom- 
posição  e arranquamentos  de  espadas, 
segundo  me  consta  por  anuncio  de  tes- 
temunhas, pelo  que  mando  ao  adminis- 
trador desta  Casa,  que  sob  pena  de  ex- 
comunhão e 20  cruzados  para  a Bula 
da  Santa  Cruzada  nam  permita  nem  dê 
licença  para  semelhantes  abusos  e pro- 
fanidades,,, etc. 

Manuel  de  Brito  Alam  nas  Antiguida- 
des da  S.  /.  de  N.  S.  da  Nazareth , des- 
crevendo as  festas  que  fazem  os  diver- 
sos cirios,  conta  ainda  esta  curiosa  sce- 
na:  — “e  ao  outro  dia  que  o he  da  As- 
sumpção de  N.  Senhora,  rompendo  a 
manhãa,  tocam  as  charamelas;  e cõ 
danças  chacotas  e invenções  de  emmas- 
carados  correm  o sitio  até  entrarem  á 
missa,,,  etc. 

Noutra  parte  exclama:—  “e  os  do  ci- 
rio  ordenão  essa  procissão  e vem  a es- 
ta Igreja  com  muita  cera  e todos  os  fol- 
gares que Jrazem  e musica,,. 

A dança  nas  igrejas  também  é caso 
vulgar.  Os  velhos  autos  religiosos  aí 
tinham  o seu  scenario  e aí  eram  desem- 
penhados com  toda  a inteireza. 

Não  é pois  de  estranhar  que  durante 
um  certo  tempo  na  igreja  se  desempe- 
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nhassem  comedias  e outros  folgares  de 
caracter  profano. 

E assim  se  justifica,  sem  quebra  de 
disciplina  monacal,  a existência  de  tea- 
tros nos  claustros  dos  vários  mosteiros. 

Coelheira  — pag.  21. 

Na  frase  que  Beckford  põe  na  boca 
do  preguiçoso  monge— a nossa  coelhei- 
ra, que  é a maior  do  mando  — não  ha 
certamente  exagero  pessoal.  No  códice 
de  Alcobaça  n.°  E-3-13,  existente  na  Bi- 
blioteca Nacional,  descreve  um  grave  e 
circumspecto  monge  todas  as  grandes 
construções  abaciais,  e termina:— “dão 
importância  a esta  cerca  um  grande 
pombal,  e a maior  coelheira  de  todo  o 
reino. 

Uma  importante  quinta  de  Alcobaça, 
que  é propriedade  do  sr.  dr.  José  Eduar- 
do Raposo  de  Magalhães  e que  ocupa 
uma  grande  parte  da  velha  cerca,  ainda 
hoje  se  designa  pelo  nome  de  Coelheira. 

Tragédia  “ ínês  de  Castro „ — pag.  47. 

A tragédia  Itiês  de  Castro,  atribuída 
ao  hospede  italiano,  deve  ser  uma  das 
muitas  imitações  que  em  Portugal  e 
mesmo  no  estrangeiro  se  fizeram  das 
grandes  tragédias  nacionais.  A própria 
invocação  de  Inez,  unica  que  Beckford 
traduziu,  tem  muita  semelhança  com  ou- 
tra da  tragédia  de  Domingos  dos  Reis 
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Quita.  A tragédia  a Nova  Castro , de  J. 
Baptista  Gomes,  é um  plagio  da  de 
Quita,  e tanto  uma  como  outra  foram 
traduzidas  em  varias  linguas. 

O espirito  doentio  do  autor  italiano  é 
magistralmeute  descrito  por  Beckford. 

Achamos  original  e inesperada  a au- 
to ris  ação  do  D.  Abade  permitindo  ao 
autor  da  tragédia  o assassínio  dos  dois 
filhos  de  Inês.  E’  uma  curiosa  condes- 
cendência. 

E agora...  — pag.  58. 

A frase  significativa— e agora...  vamos 
jantar  — com  que  os  grandes  prelados 
quebravam  toda  a concentração  espiri- 
tual do  escritor  inglez,  chamando-o  á 
realidade  das  coisas,  é de  um  comico 
admiravel.  Só  ela  representa  uma  foto- 
grafia da  epoca,  reproduzindo  fielmen- 
te a preocupação  do  homem  do  século 
XVIII,  naquele  estado  de  espirito  deca- 
dente, de  que  João  VI  havia  de  ser  um 
oplimo  exemplar. 

Esta  querida  ave...  — pag.  64. 

A narração  de  Beckford,  de  uma  extre- 
ma delicadeza,  pinta  os  nadas  que  pre- 
ocupavam os  espíritos  dos  monges  das 
ordens  pobres,  e a tristeza  daqueles  fi- 
lhos segundos,  que,  vitimas  das  leis  dos 
morgados,  tinham  em  grande  parte  que 
recorrer  ao  silencio  claustral.  E nesse 
isolamento  do  mundo  eram  precisas 
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afeições  materiais  para  equilíbrio  da 
vida,  porque  nem  sempre  o subjectivis- 
nio  religioso  enchia  o espirito  dos  po- 
bres noviços.  E’  que  eles  abandonavam 
o mundo  onde  lhes  ficava  a liberdade  e 
o amor,  a cujas  leis  não  podiam  fugir. 
0 flamingo  e a cegonha,  como  o pobre 
noviço  descreve,  representavam  as  der- 
radeiras e compartilhadas  afeições  da 
sua  vida. 

Mas  se  vimos  falar  da  morte  da  ce- 
gonha tão  sentidamente  descrita  pelo 
narrador,  é para  dizer  que  foi  essa  ave, 
certamente,  que  deu  o nome  ao  mais 
alto  coruchéu  da  Batalha,  ainda  hoje 
conhecido  pelo  Coruchéu  da  Cegonha . 

O director  espiritual  de  D.  Francisca. 

0 odio  que  Beckford  manifesta  ao 
director  espiritual  de  D.  Francisca  é 
bem  justificado,  e a insistência  com  que 
repete  as  apreciações  desagradaveis  é 
documento  seguro  do  seu  despeito.  O 
caso  de  mulheres  estranhas  vivendo 
nas  proximidades  do  mosteiro  sob  a 
mascara  de  penitencia  ou  conversão,  é 
vulgar,  como  humanamente  se  pode  su- 
por. A descrição  que  a mãe  de  D.  Fran- 
cisca faz  dos  obséquios  e gentilezas  do 
monge  bem  deixa  supor  que  não  seria 
um  ingênuo  amor  espiritual  que  somen- 
te o ligava  á formosa  dançarina.  Devia 
ser  outro  amor,  e era  essa  certeza  que 
amargurava  o despeitado  inglez. 
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Não  era,  como  dissemos,  caso  raro, 
haver  mulheres  estranhas  nas  proximi- 
dades do  mosteiro.  Já  no  século  XVI 
ha  queixas  a D.  Manuel  sobre  este  me- 
lindroso assunto,  e acrescenta-se  que 
alguns  priores  abades  viviam  escanda- 
losamente, defraudando  até  o mosteiro 
em  favor  dessas  criaturas. 

São  numerosas  as  anedotas,  sob  es- 
se aspecto,  que  se  referem  aos  monges 
de  Alcobaça.  E apenas  uma  citaremos: 
— certo  dia  um  leigo  entra  a portaria 
transportando  um  enorme  feixe  de  ce- 
vada, entre  cuja  verdura  se  desenha- 
vam as  pernas  de  uma  rapariga. 

Fr.  Guardião  observa  tudo  minuciosa- 
mente, demoradamente,  atravez  dos 
seus  enormes  oculos  com  aros  de  tarta- 
ruga, e interroga  cheio  de  inveja,  sor- 
vendo gulosamente  uma  estrondosa  pi- 
tada: 

—Para  onde  ides,  irmão,  com  essa 
preciosa  carga  ? 

—Para  o reverendo  prior-mór. 

—Pois  ide,  ide  depressa,  que  já  me 
estão  chegando  as  tentações  do  demo- 
nio.  Bom  proveito  a sua  reverencia. 

E o leigo  lá  seguiu  com  a dupla  ra- 
ção da  mula  e do  prior-mór. 

As  filhas  da  oração  e da  penitencia  — 

pag.  70. 

Caminhos  subterrâneos  ligando  os 
mosteiros  dos  monges  aos  das  freiras 
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era  uma  lenda  referida  a todos  os  mos- 
teiros, e que  aqui  foi  tomada  não  da 
boca  do  indiscreto,  mas  da  boca  do 
povo.  O convento  de  freiras  mais  pro- 
ximo  ficava  a 9 quilômetros,  e não  é cri- 
vei que  se  achasse  ligado  ao  de  Alco- 
baça por  tão  extenso  caminho  subterrâ- 
neo. E nem  isso  era  preciso.  O mostei- 
ro de  Cós,  da  mesma  ordem  de  Cister, 
vivia  sob  a obediência  e protecção  do 
de  Alcobaça,  que  lhe  dispensava  até  a 
alimentação,  para  o que  tinha  diversas 
propriedades  incluindo  a da  Quinta  das 
Freiras , nas  imediações  da  sua  cerca,  e, 
por  esse  motivo,  designada  por  aquele 
nome. 

A quinta  dos  Passarinhos  — pag.  73. 

A quinta  dos  Passarinhos  não  é cer- 
tamente uma  fantazia  de  Beckford,  mas 
reputamos  a sua  descrição  um  pouco 
exagerada.  O nome  por  que  essa  curio- 
sa propriedade  ainda  hoje  se  designa 
é — Quinta  das  Fantazias. 

Depois  de  repetidas  averiguações 
soubemos  que  ainda  em  meados  do  sé- 
culo XIX  se  conservavam  alguns  tan- 
ques de  mármore  polido,  restos  de  uma 
formosa  capela  e alguns  belos  azulejos 
do  século  XVIII,  que  ainda  vimos.  Pou- 
co a pouco  os  proprietários  foram  ven- 
dendo o que  se  tornava  inútil  ou  de  se- 
gunda necessidade,  e assim  desapare- 
ceram todos  os  restos  da  sua  grandeza 
antiga. 
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E aqui  convem  esclarecer  qual  o ca- 
minho que  a caravana  seguiu  para  a 
Nazaré:  seguiu  a estrada  da  Caldas  da 
Rainha  até  ao  Facho,  daí  seguiu  a Fa- 
malicão,  retrocedendo  para  a Pedernei- 
ra. E’  este  o trajecto  que  coincide  abso- 
lutamente com  a descrição  de  Beck- 
ford. 

Quem  vps  ensinou...  — pag;  81. 

Estas  perguntas  são  feitas  aos  homens 
de  Famalicão,  e belo  logar  teria  aqui 
uma  extensissima  nota  se  tratássemos 
neste  momento  de  uma  obra  de  inves- 
tigação. 

Rapidamente  diremos,  pois,  que  es- 
sas respostas  comoventes  dadas  ao  in- 
quérito do  prior  de  Aviz,  sendo  real- 
mente verdadeiras  e sentidas,  são  o re- 
flexo da  obra  pujante  do  marquez  de 
Pombal  nas  terras  de  Alcobaça.  Foi  ele 
quem  auxiliou  o mosteiro  nas  grandes 
drenagens  e esgotos  dos  campos  de 
Famalicão,  Valado,  Maiorga  e Alfeiza- 
rão,  e que  impoz  ao  mosteiro  a cedên- 
cia ao  povo  desses  terrenos  melhorados , 
e assim  ainda  hoje  em  parte  conheci- 
dos, por  um  diminutissimo  foro.  E o 
mosteiro,  ainda  sob  a sua  influencia,  foi 
levar  a esses  novos  terrenos,  para  os 
quais  eram  necessários  processos  de 
bem  diversa  cultura,  todos  os  segredos 
indispensáveis,  todas  as  sementes  que 
oferecessem  mais  larga  colheita. 
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NOTA  FINAL 

O livro  de  Beckford  aí  fica,  na  parte 
que  podia  interessar  á nossa  terra.  Lon- 
gas e interessantes  seriam  as  notas  se 
tratássemos  dum  livro  doutra  natureza. 
Nem  a indole  do  livro,  pela  sua  ligeire- 
za, o permitia,  nem  as  longas  notas  de 
investigação  ficariam  no  logar  mais 
apropriado. 


Alcobaça,  18  de  agosto  de  19J4. 
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